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ESCUTA E
CONTEM
      PLAÇÃO

“Que tristes são as coisas, consideradas sem ênfase” 
(Carlos Drummond de Andrade, A Flor e a Náusea)

O 
atleta se prepara para o salto. A plateia acompanha, com a respi-
ração cortada. São alguns segundos de silêncio e concentração. 
Finalmente o salto é realizado. Mal o seu corpo toca na super-
fície da piscina, os alto-falantes disparam trechos de músicas, 

incentivos e narrações informativas. O silêncio é rapidamente substituído 
por uma profusão de sons. O mesmo se dá nas quadras de vôlei: a menor 
brecha no jogo (uma pausa do técnico, a mudança de posicionamento dos 
jogadores), e os alto-falantes logo começam a tagarelar. A excitação precisa 
ser mantida a qualquer custo. O público é continuamente incitado a reagir 
de alguma forma — dançando, tirando fotos, aplaudindo, apontando para 
a sua própria imagem flagrada no telão. O silêncio só é justificável se for 
uma condição indispensável da performance atlética. O cenário das últimas 
Olimpíadas, no Rio de Janeiro, remete ao comentário que o crítico de arte 
Hal Foster fez sobre a atual tendência dos museus de não querer nos dei-
xar em paz, nos motivando e incitando “da mesma forma que fazemos com 
nossos filhos”.1 Na base, está a crença de que o visitante do museu — ou o 
espectador de uma prova esportiva — é um observador passivo que deve ser 
estimulado a se tornar, de algum modo, ativo. Encerrada em si mesma, a 
contemplação estética é tida como tediosa. 

1 Foster, Hal. “Museus Sem Fim”. In: Piauí, n. 105, junho de 2015.

PAULO DA
COSTA E SILVA



5

SALA SÃO PAULO, 2016
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Já na segunda metade do século xix, Nietzsche via 
a necessidade de estímulos cada vez mais fortes e 
frequentes como um dos traços definidores do ho-
mem moderno. Tal necessidade seria a marca de 
toda natureza esgotada — da natureza que perdeu 
o controle sobre os instintos, que se tornou incapaz 
de opor resistência aos estímulos. A esse estado de 
nervos fatigados, correspondia uma arte que ten-
tava despertar, pelo choque e pela estridência, os 
sentidos adormecidos. Uma arte que, dirigindo-se 
a um público de exaustos e distraídos, respondia a 
uma condição desvitalizada. 

Na música frenética de Wagner, em perpétua 
modulação, atravessada por melodias espiraladas 
que nunca descansam, Nietzsche viu um sintoma 
revelador da sensibilidade moderna: “Nada é mais 
moderno do que essa doença geral do organismo, 
essa decrepitude e essa sobre-excitação de toda a 
mecânica nervosa”. A hiperatividade era o signo 
do esgotamento espiritual de sua época. “Por fal-
ta de tranquilidade, nossa civilização se transforma 
numa nova barbárie”, escreveu ele.2 Era necessário, 
portanto, fortalecer em grande medida o elemen-
to contemplativo — antídoto da barbárie por vir, 
bálsamo restaurador da espiritualidade humana. E o 
primeiro passo para isso seria readquirir (ou apren-
der) a capacidade de não reagir de imediato a um 
estímulo.3 

2 Nietzsche, Friedrich. Humano, Demasiado Humano. Tradução 
de Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 
2000, §285. 

3 Nietzsche, Friedrich. O Crespúsculo Dos Ídolos. Tradução de 
Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2006, 
pp. 34, 40.

N
o início do século xx, pensadores como 
Georg Simmel, Siegfried Kracauer e 
Walter Benjamin retomaram os fios 
deixados por Nietzsche e desenvolve-

ram ainda mais uma concepção neurológica da mo-
dernidade. O novo ambiente das grandes cidades, 
em meio a tráfego, painéis luminosos, multidões, 
sinais de trânsito, vitrines e anúncios, colocava o 
indivíduo moderno diante de uma intensidade sem 
precedentes de estímulo sensorial. Mudanças tão 
acentuadas na paisagem impuseram uma nova dinâ-
mica ao sistema nervoso, transformando a estrutura 
da experiência, o modo de perceber o mundo e de 
lidar com ele. Simmel escreve sobre a intensificação 
da vida nervosa, “que resulta da mudança rápida e 
ininterrupta de impressões interiores e exteriores”, 
da “rápida concentração de imagens em mudança”, 
do “caráter inesperado das impressões que se im-
põem”.4 O regime da atenção, sobretudo, parece ter 
sido modificado de modo decisivo. Com a revolu-
ção digital no fim do século xx, foi dada mais uma 
volta no parafuso. 

Houve uma escalada dos ruídos. Artistas re-
clamam do crescente barulho em shows de música 
popular. O público se tornou mais agitado e dis-
perso. Para fazer frente a isso, o volume da música 
teve de ser aumentado — música e público não 
mais numa relação de encontro, mas de confron-
to. E não é apenas uma questão de volume, mas 
também de preenchimento. Da mesma forma que 
são cada vez mais raros os espaços de respiro fora 
da histeria produtivista — espaços que não estão 
atulhados com tarefas, preocupações e dívidas —, 
também são mais raros os momentos de silêncio. 
O silêncio se tornou uma espécie de buraco (de 
falha) que deve ser prontamente tapado. Sentimo-
-nos constrangidos e ameaçados na sua presen-
ça. Ele nos coloca diante da ansiedade de fundo 
do nosso tempo — retira-nos do fluxo contínuo 
de distrações e nos faz tremer diante do essencial 
que não estamos dispostos a ver. O silêncio escan-
cara o pavor que o mundo da hiperconectividade 

4 simmel, Georg. “As Grandes Cidades e a Vida do Espírito” 
(1903). In: Botelho, André (org.). Essencial Sociologia. São Pau-
lo: Penguin Classics/Companhia das Letras, 2013. 
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e da exposição contínua do “eu” sente da solidão, 
nossa falta de intimidade com nós mesmos. Somos 
um pouco como os primeiros settlers da América do 
Norte, batendo em potes e panelas para afastar os 
lobos na escuridão da noite.

O silêncio é também um signo da lentidão. Está 
intimamente associado com o repouso, com a que-
da da atividade e, com isso, constitui uma afronta 
ao aceleramento do tempo, à histeria do trabalho 
e da produção tão definidoras de nossa época. Mas 
é do silêncio, de sua lentidão, que emerge a for-
ma musical. Embora a experiência estética tenha 
sido, na modernidade, cada vez mais definida pelo 
seu potencial de agressão, de impacto e de força, é 
preciso lembrar que o silêncio é a condição de um 
tipo mais delicado de beleza — da forma que sur-
ge não da exorbitância de movimento e tensão, do 
adensamento de elementos, mas que se desprende 
sutilmente de um espaço de concentração, contra 
o qual se projeta, deixando-nos entrever sua frágil 
silhueta. O silêncio é a pausa, o hiato, o interlú-
dio cada vez mais raro em nossas vidas — cada 
vez mais combatido e ameaçado. E, como tal, é o 
território do foco e da atenção contemplativa, sua 
condição necessária.

N
o mundo de hoje, nossa atenção está 
mais do que nunca sob disputa. Somos 
atacados incessantemente por estímulos 
vindos de telas, alto-falantes, por uma 

corrente ininterrupta de impulsos. Cresceu — e 
continua crescendo — a quantidade de ferramen-
tas e aparelhos que colocamos entre nós e a re-
alidade. O mundo é cada vez mais visto através 
de telas. A comunicação generalizada e a superin-
formação se impuseram de tal modo que nos sen-
timos soterrados e sem defesa. Há uma sensação 
difusa de esgotamento pelo excesso. Estamos nos 
tornando, ou já somos, a sociedade do cansaço — tí-
tulo de um ensaio recente do filósofo Byung-Chul 
Han. Trata-se de uma violência neuronal que não 
decorre de qualquer tipo de falta, mas do excesso. 
Uma violência saturante e exaustiva, imanente ao 
próprio sistema, que deriva de um excesso de po-
sitividade, o que dificulta sua própria identificação 
como violência.5 Nossas defesas contra esse assalto 
dos sentidos pelo hiperestímulo têm se revelado 
insuficientes. Houve um recuo do aprofundamen-
to contemplativo, em prol de um novo regime de 
hiperatenção — uma atenção dispersa, com rápi-
da mudança de foco, deslizando tediosamente pela 
casca das coisas, sem jamais penetrar mais fundo 
nas camadas do real. À sociedade hiperativa foi ne-
gado o acesso ao que Walter Benjamin chamou de 
o dom de “escutar espreitando”.

Vivemos o paradoxo de que a onipresença de 
músicas, em aparelhos e fones que carregamos no 
bolso, caminha pari passu com o declínio da escuta 
musical. Porque essa escuta exige um tipo de aten-
ção cada vez mais rara na época do hiperestímulo, 
uma atenção capaz de gerar um recuo contempla-
tivo. Somente esse recuo nos permite acessar o 
mundo da forma sonora, nos fazendo embarcar no 
universo próprio da obra. Nesse momento, saímos 
de nós mesmos e entramos em fase com a músi-
ca; passamos a ser livremente conduzidos por ela, 
numa rendição ativa que elimina as fronteiras en-
tre sujeito e objeto, nos transportando num transe. 
E, se o silêncio é a condição necessária desse recuo 

5 haN, Byung-Chul. Sociedade do Cansaço. Tradução de Enio 
Paulo Gianchini. Petrópolis: Vozes, 2015.
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contemplativo, é preciso lembrar que esse silêncio 
não é apenas um fator externo, mas, sobretudo, in-
terior, uma vez que o ruído e a cacofonia parecem 
cada vez mais ser a condição normal da subjetivida-
de de hoje, a própria substância da ansiedade con-
temporânea. Por isso, recuperar a escuta musical 
não significa apenas criar um ambiente de silêncio; 
significa também fortalecer uma atenção capaz de 
bloquear a dispersão interna; de cortar os canais 
de interferência que reduzem nossa presença, que 
enfraquecem a nossa experiência do presente. Es-
quecidos de nós mesmos, embarcamos no universo 
próprio da obra, num estado de contemplação.

D
esde o fim da Antiguidade, o termo “con-
templação” é associado a uma dimensão es-
piritual. Foi a partir da influência de Ploti-
no (c. 204-270) no pensamento cristão que a 

palavra passou a ser empregada para descrever não 
um tipo de visão mais intensa, mas uma visão que 
se produz além da visão. Contemplar é ver não com 
os olhos da carne, mas com os olhos da alma. É algo 
que se situa em alguma parte entre uma atividade 
sensorial e uma atividade intelectual meditativa. 
Trata-se de um estado que nos permite ultrapassar 
o espaço limitado do mundo sensível. A contempla-
ção ocorre quando aquilo que vê se torna semelhan-
te e aparentado ao que é visto, pois “jamais um olho 
viu o sol sem se tornar semelhante ao sol, nem uma 
alma poderia ver o belo sem se tornar bela”.6 

No mundo antigo, também havia a crença que 
a música tinha o dom de imitar e induzir a dife-
rentes estados de alma. Por sua natureza fluida, sine 
materia, em contínua mutação, avessa à descrição 
por palavras e conceitos, a música seria capaz de 
espelhar os movimentos escapadiços e delicados da 
alma. A conexão com notas e ritmos seria capaz de 
restabelecer a harmonia interna no indivíduo e de 
sintonizá-lo, ao mesmo tempo, com a ordem maior 
do cosmos, com suas leis e proporções. Abrir es-
paço para o poder da música, entrar em “estado de 
escuta”, significa deixar que a alma siga e experi-
mente em si a trama dos sons — que se torne de 
algum modo, como queria Plotino, semelhante aos 
sons. Há um grande potencial de cura nisso, um 
fortalecimento do nosso sentido de conexão com o 
todo, de nossa espiritualidade e, ao mesmo tempo, 
de nossa presença corporal no mundo. Um des-
canso de nossa cansativa identidade individual e da 
crescente ansiedade de nosso tempo.

PAULO DA COSTA E SILVA é professor de estética e filo-

sofia da arte no Departamento de História da Arte da Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro. É colunista musical do 

site da revista Piauí e autor do livro A Tábua de Esmeralda 

e a Pequena Renascença de Jorge Ben (Cobogó, 2014).

6 lichteNsteiN, Jacqueline (org.) A Pintura, v. 4: O Belo. Tradução 
de Magnólia Costa. São Paulo: Editora 34, 2004, p. 33. 
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LONDON RAILWAY TERMINUS, TELA DE GRACE GOLDEN (1939-46)
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10 QUI 21H CARNAÚBA

11 SEX 21H PAINEIRA

12 SÁB 16H30 IMBUIA

OSESP
SIR RICHARD ARMSTRONG REGENTE 

STEPHAN GENZ BARÍTONO

JOHANN SEBASTIAN BACH [1685-1750]

Prelúdio e Fuga em Mi Bemol Maior, BWV 552  [c. 1730]

   [OrquestraçãO de arnOld schOenberg – 1928]
15 MIN

DETLEV GLANERT [1960] / JOHANNES BRAHMS [1833-97]

Quatro Prelúdios e Canções Sérias [2004-5]

   [baseadOs nO Op.121 de brahms]
- Denn es gehet dem Menschen wie dem Vieh
   [Porque o Que Sucede Aos Filhos dos Homens]
- Ich wandte mich und sahe an [Depois Voltei-me]
- O Tod, wie bitter bist du
   [Ó Morte, Como Tua Lembrança é Amarga]
- Wenn ich mit Menschen- und mit Engelszungen redete
   [Ainda Que Eu Falasse as Línguas Dos Homens e Dos Anjos]
25 MIN

______________________________________

RALPH VAUGHAN WILLIAMS [1872-1958]

Sinfonia nº 6 em Mi Menor [1944-7 - rev.1950]

- Allegro
- Moderato
- Scherzo: Allegro Vivace
- Epílogo: Moderato
31 MIN

NOV
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S
empre tive interesse pela Sinfonia nº 6, de 
Ralph Vaughan Williams, uma peça de estru-
tura ampla, emoção poderosa e forma inco-
mum. A orquestração é grandiosa e diversi-

ficada (inclui saxofone), e os quatro movimentos são 
interligados, sem pausa. A obra foi composta entre 
1944 e 1947 e estreou em 1948, em Londres. Em 
1950, já havia sido apresentada mais de cem vezes. As 
plateias desses concertos ouviam, na música, “sinais 
de um profundo conflito espiritual”,1 possivelmente 
relacionado ao final da Segunda Guerra, em 1945. 

O grande musicólogo Deryck Cooke esteve na 
primeira audição. O efeito da música sobre ele foi 
nada menos que cataclísmico. “A violência da aber-
tura e o desassossego de todo o primeiro movimen-
to; os murmúrios sinistros do andamento lento, 
com aquela passagem quase insuportável em que as 
trompas e a percussão disparam num ritmo trágico, 
cada vez mais ruidoso, e que não se esvai; o clamo-
roso alvoroço do ‘Scherzo’ e a grotesca trivialida-
de do trio; e, acima de tudo, o lento ‘Epílogo’, em 
pianíssimo, desprovido de calor e vida, um passeio 
desesperançado por um mundo extinto... cada gota 
de sangue congelada nas veias.”2

O compositor não respondeu a perguntas sobre o 
“significado” da Sinfonia, mas, com relação ao extra-
ordinário movimento final, chegou a citar Próspe-
ro, de A Tempestade, de Shakespeare: “Somos feitos 
da matéria de que se fazem os sonhos; e nossa vida 
pequenina é cercada pelo sono”.

1 KeNNedy, Michael. The Works of Ralph Vaughan Williams.

   Oxford: Oxford University Press, 1972.

2 cooKe, Deryck. The Language of Music.
   Oxford: Oxford University Press, 1969.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

BACH

PRELUDE AND FUGUE FOR ORGAN
   IN E-FLAT MAJOR BWV 552

SWR Sinfonieorchester Baden-Baden

Michael Gielen, regente

HAENSSLER CLASSICS, 2004

ORCHESTRAL ARRANGEMENTS

Los Angeles Philharmonic

Esa-Pekka Salonen, regente

SONY CLASSICAL, 2000

GLANERT

SERIOUS SONGS

Tasmanian Symphony Orchestra

Sebastian Lang-Lessing, regente

Teddy Tahu Rhodes, baixo-barítono

ABC CLASSICS, 2014

VIER PRÄLUDIEN UND ERNSTE GESÄNGE
   FÜR BARITON UND ORCHESTER

Gürzenich-Orchester Köln

Markus Stenz, regente

Dietrich Henschel, barítono

GÜRZENICH-ORCHESTER LIVE, 2007

VAUGHAN WILLIAMS

SYMPHONY 6

BBC Symphony Orchestra

Sir Andrew Davis, regente

TELDEC, 1991

SYMPHONIES 1-9 (7 CDS)

London Philharmonic Orchestra

London Philharmonic Choir

Bernard Haitink, regente

EMI CLASSICS, 2004



13

Johannes Brahms compôs as Quatro Canções Sé-
rias para piano e voz. Diversos arranjos para 
orquestra foram feitos por outros composito-
res. Em minha opinião, nenhum deles havia 

sido bem-sucedido, até que ouvi os Quatro Prelúdios e 
Canções Sérias, de Detlev Glanert. As orquestrações 
das canções são magníficas — ricas e obscuras, so-
berbamente trabalhadas e totalmente fiéis ao espí-
rito de Brahms. Glanert acrescentou uma introdu-
ção e três seções encadeadas que funcionam como 
prelúdios — e são uma homenagem a Brahms. Para 
mim, são fascinantes e estou muito feliz por tê-las 
incluído em nosso programa.

A 
peça de abertura do programa — uma 
composição de Bach orquestrada por Ar-
nold Schoenberg — é mais um exemplo 
de homenagem pessoal de um grande 

compositor a outro. Schoenberg demonstra  domí-
nio orquestral notável, escrevendo para um con-
junto bastante grande, ainda que o resultado soe 
algo incomum para nossos ouvidos, acostumados 
à delicadeza de performances mais fiéis à versão 
original de Bach. 

O compositor fez o arranjo em 1928 e escreveu: 
“Eu modernizei, por assim dizer, o órgão. Substituí 
sua rara e lenta mudança de cor por algo mais varia-
do, que estabelece precisamente a interpretação e o 
caráter das passagens individuais; e também privile-
giei a clareza no emaranhado de vozes”.

SIR RICHARD ARMSTRONG.

Tradução de Jayme Costa Pinto.

SUGESTÕES DE LEITURA

Christoph Wolff
JOHANN SEBASTIAN BACH:
   THE LEARNED MUSICIAN
W. W. NORTON, 2000

John Eliot Gardiner
BACH: MUSIC IN THE CASTLE OF HEAVEN 
VINTAGE, 2015

Laurence Dreyfus
BACH AND THE PATTERNS OF INVENTION
HARVARD UNIVERSITY PRESS, 2004

Walter Frisch e Kevin C. Karnes (orgs.)
BRAHMS AND HIS WORLD
PRINCETON UNIVERSITY PRESS, 2009

Alain Frogley (org.) 
VAUGHAN WILLIAMS: STUDIES 
CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 2008

INTERNET
JSBACH.ORG
RVWSOCIETY.COM
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SIR RICHARD ARMSTRONG REGENTE 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2015

Nascido em Leicester, no Reino 
Unido, em 1943, Sir Richard 
Armstrong foi diretor musical 
da Ópera Nacional do País de 
Gales entre 1973 e 1986 e diretor 
musical da Ópera Escocesa, 
entre 1993 e 2005. Ao longo da 
carreira, desenvolveu extenso 
trabalho com o repertório 
operístico, com atenção especial 
às obras de Giuseppe Verdi, 
Richard Wagner, Richard 
Strauss e Leos Janácek. 
Apresenta-se regularmente 
no Festival Internacional de 
Edimburgo e na Ópera Nacional 
Inglesa (Covent Garden). Esteve 
à frente de orquestras como 
a Filarmônica de Londres, a 
Philharmonia (Londres), a 
Sinfônica da BBC, a Sinfônica 
Alemã de Berlim e a Sinfônica de 
Melbourne, sem falar na Osesp. 
Em 1997, foi nomeado regente 
do ano pela Royal Philarmonic 
Society e condecorado cavaleiro 
pela coroa britânica. Em 2012, 
deu aulas e regeu com grande 
sucesso a Orquestra do Festival 
de Campos do Jordão.

STEPHAN GENZ BARÍTONO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2013

Nascido em Erfurt, na Alema-
nha, em 1973, Stephan Genz 
iniciou os estudos musicais no 
coro de São Tomás, em Leipzig. 
Teve aulas com Hans-Joachim 
Beyer, no conservatório de 
Leipzig, com Mitsuko Shirai e 
Hartmut Höll, no conservatório 
de Karlsruhe, e ainda com Die-
trich Fischer-Dieskau e Elisabeth 
Schwarzkopf. Já se apresentou 
nas principais casas de ópera da 
Europa, como a Ópera Estatal 
de Berlim e o Teatro alla Sca-
la de Milão, e trabalhou com 
regentes como Gerd Albrecht, 
Myung-Whun Chung e Kurt 
Masur. Como recitalista, apre-
sentou-se no Concertgebouw 
de Amsterdã e na Alte Oper, 
em Frankfurt. Foi premiado no 
concurso Johannes Brahms, de 
Hamburgo, e no concurso inter-
nacional Hugo Wolf, de Stutt-
gart, em 1994. Recebeu os prê-
mios Gramophone e Deutschen 
Schallplattenkritik pela gravação 
dos Lieder, de Beethoven (Hype-
rion, 1999), com Roger Vignoles 
ao piano.
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GUSTAV MAHLER
Sinfonia nº 2 em Dó Menor - Ressurreição

OSESP
MARIN ALSOP REGENTE

SUSANNE BERNHARD SOPRANO

INGEBORG DANZ MEZZO SOPRANO

CORAL LÍRICO PAULISTA
CORO ACADÊMICO DA OSESP
CORO DA OSESP

15 DEZ QUI 20H45 

TRANSMISSÃO AO 
VIVO PELA INTERNET

CONCERTO
 DIGITAL
     OSESP

Programação sujeita a alterações. 
concertodigital.osesp.art.br
tvuol.uol.com.br

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO E SECRETARIA DA CULTURA APRESENTAM

APOIOPATROCÍNIO

REALIZAÇÃO

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Revista_concerto-digital.pdf   8   14/10/16   11:13
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13 DOM 16H QUARTETO OSESP

QUARTETO OSESP 
STEPHAN GENZ BARÍTONO

FRANZ SCHUBERT [1797-1828]

Quarteto nº 10 em Mi Bemol Maior, D 87 [1813]

- Allegro Moderato
- Scherzo: Prestissimo. Trio
- Adagio
- Allegro
26 MIN

ELVIS COSTELLO [1954]

The Juliet Letters [As Cartas de Julieta] : Excertos [1993]

- Deliver Us   [Livrai-nos]
- For Other Eyes [Para Outros Olhos] 
- Swine [Porcos] 
- Experts Rites [Ritos Especialistas]
- Dead Letter  [Letra Morta] 
- I Almost Had a Weakness  [Quase Fraquejei] 
- Why? [Por Quê?] 
- Who Do You Think You Are [Quem Você Pensa Que é]
- Dear Sweet [Prezada Querida]
- The Letter Home [Carta Para Casa]
- Romeo’s Séance [Sessão Espírita Com Romeu]
- The Birds Will Still be Singing
   [Os Pássaros Ainda Estarão Cantando]
35 MIN

schubert em FOcO
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ELVIS COSTELLO
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C
omo compositor, Franz Schubert foi tão 
precoce quanto prolífico. Ao longo da 
carreira, escreveu cerca de quinhentas 
peças: várias composições para piano e 

música de câmara, incluindo quinze quartetos de 
cordas, e também obras de maior escala, embora 
nunca tenha contado com uma orquestra profissio-
nal à sua disposição, como tiveram Haydn, na po-
sição de mestre de capela real, e Beethoven, por 
meio de seus ricos patrocinadores.

O ano de 1813 viu surgir, entre outras obras, o 
Octeto em Fá Maior [que será tocado na série “Solistas 
da Osesp”, dias 17 e 19/11] e cinco quartetos de cor-
das. O último destes, composto em novembro, foi 
o Quarteto nº 10 em Mi Bemol Maior, publicado pos-
tumamente em 1830. Os movimentos são todos no 
mesmo tom, desde o “Allegro Moderato” na espe-
rada forma tripartite, que abre com um primeiro 
tema delicado, como um hino religioso, ao qual o 
segundo tema se contrapõe em termos de ritmo, 
tonalidade e espírito. De modo incomum, o scher-
zo aparece no segundo movimento, anotado como 
prestíssimo. O movimento abre com élan e vem en-
tão um trio em Dó Maior, sustentado em boa me-
dida por um baixo harmônico. O “Adagio” respira 
uma atmosfera de serenidade e é seguido pelo “Al-
legro” final em estilo de ópera bufa, com intenso 
diálogo entre os instrumentos, após uma afirmação 
do tema principal pelo primeiro violino. 

KEITH ANDERSON é autor do encarte de The A-Z of Classical 

Music, coleção lançada pela Naxos em 2009. Trechos do 

texto publicado no encarte do CD Schubert: String Quartets 

(Complete), Vol. 2 (Naxos, 1995), republicado sob autoriza-

ção. Tradução de Jayme Costa Pinto.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

SCHUBERT

STREICHQUARTETTE

Hagen Quartett

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1990

THE STRING QUARTETS (6 CDS)

Melos Quartett

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1999

COSTELLO

THE JULIET LETTERS

The Brodsky Quartet

WARNER, 1993
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F
iquei intrigado ao ler um artigo de jornal sobre 
um acadêmico veronês que assumira a tarefa de 
responder às muitas cartas enviadas anualmente 
a Julieta Capuleto. Qual seria o conteúdo des-

sas missivas? Afinal, essas pessoas estavam escreven-
do para uma mulher imaginária — mais do que isso, 
imaginária e morta. Talvez fossem questões acadêmi-
cas, mensagens de solidariedade de outras vítimas de 
decepções amorosas ou até um apelo de alguém obri-
gado a aceitar um casamento arranjado. Seja lá o que 
houvesse nas cartas e nas respectivas respostas, essa 
troca epistolar motivou a composição de The Juliet Let-
ters [As Cartas de Julieta]. 

Entre 1989 e 1991, assisti a inúmeros concertos 
do Quarteto Brodsky. O impacto das apresentações 
foi enorme. Eu nem suspeitava, mas membros do 
quarteto haviam assistido aos meus shows em Lon-
dres na mesma época. De alguma maneira, estabe-
leceu-se uma conexão: trocamos cartas e gravações, 
e, por fim, combinamos de nos encontrar.

No começo, só conversávamos, conversávamos 
e conversávamos. O processo resultou em várias 
sessões musicais informais. Analisávamos as ca-
racterísticas da música que amávamos e admirá-
vamos. O quarteto tocava algumas peças, eu toca-
va umas canções, às vezes ouvíamos discos. Logo 
nossas próprias ideias começaram a emergir.

Tendo The Juliet Letters como título para uma 
obra a ser criada, imaginamos os vários tipos de 
personagem que o formato carta nos permitiria 
explorar — cartas de amor, de súplica, correntes 
epistolares, notas de suicídio etc. A fim de tornar 
o trabalho mais pessoal, decidimos que todos con-
tribuiríamos com o texto, contando também com 
a colaboração da mulher do violinista Michael 
Thomas, Marina. 

Como o letrista “profissional” do grupo, tam-
bém pude atuar como uma espécie de editor. Des-
ses primeiros esboços, emergiu algo curiosamente 
promissor. É de se acreditar que apenas poetas e 
políticos escrevem cartas com a intenção de que se-
jam reunidas e publicadas. Pela minha experiência, 
a linguagem da maior parte das cartas oscila caoti-
camente do lírico ao banal e do cortês ao confessio-
nal, às vezes no mesmo parágrafo. Espero termos 
conseguido fazer algo similar nas letras de The Juliet 
Letters. 

Enquanto o trabalho de compilar e criar “ras-
cunhos orquestrados” foi compartilhado entre os 
membros do quarteto, o processo de arranjo teve 
muita tentativa e erro, e envolveu nós cinco. Essa 
dinâmica se estendeu pelos ensaios, pelas duas pri-
meiras apresentações e até durante a gravação. Eu 
nunca soube ler ou escrever música, mas meus es-
tudos à época permitiram que eu progredisse muito 
e, a partir de janeiro de 1992, passasse do simples 
tatear por notas no piano (usando o que em alguns 
círculos é conhecido por “método caranguejo”) para 
a composição de arranjos de quatro partes, passan-
do pela elaboração de partituras para piano. Como 
já havia percebido em outros trabalhos colaborati-
vos, a música que você tem mais certeza que é de 
uma das partes envolvidas revela-se invariavelmente 
o trabalho da pessoa de quem você menos suspeita.

ELVIS COSTELLO. Tradução de Jayme Costa Pinto.
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SUGESTÕES DE LEITURA

Christopher H. Gibbs (org.)
THE CAMBRIDGE COMPANION
   TO SCHUBERT
CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 1997

Elizabeth Norman McKay 
FRANZ SCHUBERT: A BIOGRAPHY
OXFORD UNIVERSITY PRESS, 1996

Graeme Thomson
COMPLICATED SHADOWS: THE LIFE 
AND MUSIC OF ELVIS COSTELLO 
CANONGATE, 2006

INTERNET

SCHUBERT-ONLINE.AT
ELVISCOSTELLO.COM

STEPHAN GENZ BARÍTONO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2013

Ver p. 14

QUARTETO OSESP

Fundado em 2008, o Quarteto 
Osesp reúne o spalla da orques-
tra, Emmanuele Baldini, o vio-
linista Davi Graton, o violista 
Peter Pas e o violoncelista Ilia 
Laporev. Tem como uma de 
suas características a reunião de 
músicos que se formaram em 
escolas diferentes — italiana, 
brasileira, norte-americana e 
belga. A soma dessas tradições 
contribui para enriquecer a 
identidade do grupo. Desde sua 
fundação, o Quarteto Osesp 
tem sua própria série na Sala 
São Paulo, na qual são apresen-
tadas obras clássicas e propos-
tas inovadoras e criativas. Seu 
repertório inclui obras que vão 
da época barroca até os jovens 
compositores contemporâneos. 
Dentre os que já se apresenta-
ram com o grupo, estão artistas 
como Ricardo Castro, Antonio 
Meneses, Arnaldo Cohen, Da-
vid Aaron Carpenter, Nicholas 
Angelich, Nathalie Stutzmann, 
Jean-Efflam Bavouzet e Osmo 
Vänskä.
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facebook.com/bolsapravoce  linkedin.com.br/company/bm&fbovespa@bmfbovespa

Temporada
2016

A música 
desenvolve, 
constrói e amplia 
horizontes.
Acreditamos na música como inspiração para 
abrir caminhos e motivar pessoas.

E temos orgulho de fazer parte da construção de 
pilares tão importantes para a formação humana 
como a educação � nanceira e o investimento 
social através do esporte e da formação de 
jovens, por meio dos projetos do Instituto 
BM&FBOVESPA.

Por isso, apoiar a Osesp e manter nosso instituto 
fazem parte do compromisso da Bolsa com a 
sociedade e com o País.

BM&FBOVESPA e Osesp, desenvolvendo a 
sociedade, o mercado e o País.
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PESCARIA NA REPRESA DE GUARAPIRANGA, FOTO DE ALICE BRILL, 1957 (ACERVO IMS)
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17 QUI 21H JACARANDÁ

18 SEX 21H PEQUIÁ

19 SÁB 16H30 IPÊ

OSESP
JURAJ VALCUHA REGENTE 

JAN LISIECKI PIANO

ANTON WEBERN [1883-1945]

Im Sommerwind [No Vento de Verão] [1904]

12 MIN

FRÉDÉRIC CHOPIN [1810-49]

Concerto nº 2 Para Piano em Fá Menor, Op.21 [1829-30]

- Maestoso
- Larghetto
- Allegro Vivace
32 MIN

______________________________________

BENJAMIN BRITTEN [1913-76]

Peter Grimes: Four Sea Interludes [Quatro Interlúdios
   Marítimos], Op.33a [1945]

- Dawn [Aurora]
- Sunday Morning [Manhã de Domingo]
- Moonlight [Luar]
- Storm [Tempestade]
16 MIN

MAURICE RAVEL [1875-1937]

La Valse [A Valsa] [1919-20]

12 MIN
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Q
uem pensar na música de Webern pro-
vavelmente pensará em dissonâncias, 
sonoridades agressivas e efeitos descon-
certantes. Por isso, talvez este poema 

sinfônico de linguagem mais tradicional, com harmo-
nias e orquestração típicas do pós-romantismo, seja 
uma surpresa. Composto em 1904, quando Webern 
tinha apenas vinte anos e estudava na Universidade de 
Viena, Im Sommerwind [No Vento de Verão] foi inspira-
do num poema do alemão Bruno Wille, filósofo, pen-
sador liberal e poeta, que descreve um dia de verão 
nos bosques e campos. Anterior ao decisivo encontro 
com Arnold Schoenberg, Im Sommerwind é a primeira 
grande obra sinfônica do compositor.

Foi Schoenberg que, percebendo nas sonoridades 
da peça uma grande promessa e, ao mesmo tempo, 
um olhar voltado ao passado, sugeriu ao aluno evi-
tar formações gigantes e concentrar-se em formas 
menores e mais concretas. Talvez pela ambivalência 
da reação de Schoenberg, Webern nunca tentou in-
terpretar ou publicar Im Sommerwind, que permane-
ceu desconhecida durante anos. Depois da morte do 
compositor, a obra foi redescoberta por Hans Mol-
denhauer, professor da Universidade de Washington, 
que trabalhava numa biografia do compositor.1 Mol-
denhauer contatou a viúva do filho de Webern e or-
ganizou, em Seattle, o primeiro festival internacional 
dedicado à obra do compositor. Im Sommerwind teve 
finalmente sua triunfal estreia, com Eugene Orman-
dy e a Orquestra de Filadélfia, em 1962.

A obra é um bom exemplo do primeiro estilo de 
Webern, mostrando sua formação musical e a posi-
ção entre as correntes conservadoras e progressistas 
que o influenciavam. É o ponto de partida da busca 
por expandir os horizontes da sua linguagem, que o 
levaria posteriormente a compor muito da música 
mais importante da primeira metade do século xx.

[2007]

VICTOR HUGO TORO é regente titular da Orquestra Sinfôni-

ca Municipal de Campinas.

1 moldeNhauer, Hans; moldeNhauer, Rosaleen. Anton von We-

bern: a Chronicle of His Life and Work. Nova York: Knopf, 1979.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

WEBERN

IN SOMMERWIND 

Staatskapelle Dresden

Giuseppe Sinopoli, regente

APEX, 2010

CHOPIN

PIANO CONCERTO 2

Royal Philharmonic Orchestra

André Previn, regente

Maria João Pires, piano

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1995

PIANO CONCERTOS 1 & 2

Sinfonia Varsovia

Howard Shelley, regente

Jan Lisiecki, piano

1201 MUSIC, 2010

PIANO CONCERTOS 1 & 2

Orchestre Symphonique de Montréal 

Charles Dutoit, regente 

Martha Argerich, piano 

EMI CLASSICS, 1999

BRITTEN

PETER GRIMES 

Royal Opera House, Covent Garden 

Sir Colin Davis, regente

Jon Vickers, tenor

PHILIPS, 1999

RAVEL

LA VALSE 

London Symphony Orchestra

Pierre Monteux, regente

PHILIPS, 1995

DAPHNIS ET CHLOÉ; LA VALSE

Beliner Philharmoniker

Pierre Boulez, regente

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1995
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C
onsiderado um orquestrador fraco pelos 
pares — entre eles Hector Berlioz (1803-
69) — e também por estudiosos, Frédéric 
Chopin dedicou sua energia criativa inte-

gralmente ao piano. Quase toda sua produção foi di-
recionada para instrumento solo, e não há obras pura-
mente sinfônicas em seu legado. O único flerte com 
a orquestra se deu pelos dois concertos para piano, 
numerados inversamente à data de estreia (a numera-
ção segue a ordem de publicação). 

A primeira apresentação do Concerto nº 2 foi em 
1830, com o próprio compositor ao piano. A or-
questração acumulou críticas por não apresentar 
usos inventivos dos instrumentos. O grande per-
sonagem é o piano; a orquestra assume posto se-
cundário. Mas seria mesmo negativo a música se 
estabelecer em torno dos solos pianísticos? O pú-
blico parece discordar. 

Desde a estreia, a obra arranca aplausos efusivos 
das plateias. “O primeiro movimento recebeu um ou 
outro ‘bravo’”, relatou Chopin em carta a seu gran-
de amigo Tytus Woyciechowski. “Mas os dois se-
guintes produziram grande efeito. Os muitos aplau-
sos e ‘bravos’ vieram do fundo do coração”, contou. 
Intensidade de sentimentos é uma marca especial do 
segundo movimento. Para alguns, ele expressaria o 
amor do compositor pela jovem cantora Konstancja 
Gladkowska, que nunca se concretizou.

O Chopin do Concerto nº 2 era o pianista-prodí-
gio que já havia arrebatado a Polônia e agora entra-
va na maturidade. Aos vinte anos, ainda residia na 
terra natal e estava a poucos meses de empreender 
a mudança para a França, que alteraria para sem-
pre o curso de sua vida.

[2015]

HELOÍSA FISCHER é empresária, jornalista, podcaster e DJ. 

É comentarista de música clássica da rádio CBN e fundado-

ra do anuário VivaMúsica!.

A 
ópera Peter Grimes, de Benjamin Britten, 
teve sua première em março de 1945 e conta 
a triste história de um pescador e seu tu-
multuoso relacionamento com a comuni-

dade em que vive. Rude e solitário, Peter é perma-
nentemente hostilizado. Acusam-no de várias atitudes 
descabidas, incluindo algo muito grave: a responsa-
bilidade pela morte de dois aprendizes que com ele 
trabalhavam. Os quatro breves interlúdios que pon-
tuam o desenvolvimento da obra foram usados à parte 
por Benjamin Britten para, nos estertores da Segunda 
Guerra Mundial, divulgar sua obra-prima — e acaba-
ram por ganhar vida própria. 

Primeiro dos Quatro Interlúdios Marítimos, “Auro-
ra” marca o amanhecer no vilarejo de pescadores 
onde tudo acontece. Lento e tranquilo, funciona, 
isoladamente, como um convite ao cenário da trá-
gica história. Mais leve, “Manhã de Domingo” evo-
ca uma manhã de sol repleta de pássaros em que 
os pescadores e suas famílias se dirigem à missa na 
igreja (reparem nas badaladas de sinos). O episódio 
não dispensa a tensão que corre como um rio, inin-
terruptamente, ao longo de toda a ópera. 

O terceiro interlúdio, “Luar”, traz a serenidade 
da noite, em que a robustez da lua e o deslocamento 
de nuvens escuras — é possível quase visualizá-las 
a partir do estímulo sonoro — temperam a calma-
ria que prenuncia a grande “Tempestade”, título do 
quarto interlúdio. Como sabemos pelo libreto — 
inspirado originalmente num poema do britânico 
George Crabbe (1754-1832) —, é em meio à chuva, 
estrondosa e lancinante, que o maldito Grimes aca-
ba por perder, talvez voluntariamente, a vida. 

        
  [2011]

BERNARDO AJZENBERG é escritor, tradutor e jornalista. Pu-

blicou, entre outros livros, os romances Olhos Secos (Rocco, 

2009) e Minha Vida Sem Banho (Rocco, 2014).
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N
ão há obra sinfônica de Maurice Ravel que 
não se constitua numa aula de orquestra-
ção. No caso de La Valse [A Valsa], poema 
coreográfico composto entre 1919 e 1920, 

chegamos ao ápice do virtuosismo sinfônico e do 
domínio da técnica de composição. A admiração de 
Ravel pela dança vienense tem precedentes no ciclo 
Valsas Nobres e Sentimentais, de 1912. Mas, como disse 
o próprio autor, em La Valse predomina a joie de vivre 
da valsa francesa. 

A obra foi encomendada ao compositor por Sergei 
Diaghilev, mas este jamais a encenou como um balé: 
a estreia, em dezembro de 1920, deu-se em forma 
de concerto e, até os dias de hoje, a peça tem sido 
predominantemente executada dessa maneira.

La Valse é obra de referência no repertório de to-
das as grandes orquestras mundiais. Ravel arquiteta 
uma série de temas valsantes, em tratamento formal 
rapsódico, embora o mais importante na composi-
ção sejam a textura e o tratamento motívico que o 
autor deu à sequência de melodias. Com sua mão 
de mestre e seu total domínio da massa orquestral, 
Ravel constrói e desconstrói sua grande valsa num 
jogo de sedução sonora irresistível, em que contra-
ções, expansões e interpolações temáticas transfor-
mam o discurso sonoro em cintilante demonstração 
de sua técnica imbatível e sua imaginação poderosa.

[2009]

RONALDO MIRANDA é compositor e professor do Depar-

tamento de Música da ECA–USP. Entre outras obras de sua 

autoria encomendadas pela Osesp, estão o Concerto Para 

Violino (2010) e as Variações Temporais (2014).

SUGESTÕES DE LEITURA

Malcolm Hayes
ANTON VON WEBERN
PHAIDON, 1995

Adam Zamoyski 
CHOPIN: PRINCE OF THE ROMANTICS 
HARPERCOLLINS, 2011 

Jim Samson (org.) 
THE CAMBRIDGE COMPANION TO CHOPIN 
CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 1994

Paul Kildea (org.) 
BRITTEN ON MUSIC 
OXFORD UNIVERSITY PRESS, 2008

Humphrey Carpenter 
BENJAMIN BRITTEN: A BIOGRAPHY 
FABER & FABER, 1993

Marcel Marnat 
MAURICE RAVEL 
FAYARD, 1995 

Roger Nichols 
RAVEL 
YALE UNIVERSITY PRESS, 2013

INTERNET

CHOPINPROJECT.COM
BRITTENPEARS.ORG
MAURICE-RAVEL.NET
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JURAJ VALCUHA REGENTE

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascido em Bratislava, Eslová-
quia, Juraj Valcuha estudou em 
São Petersburgo, com Ilya Musin, 
e em Paris, com János Fürst. Já 
regeu orquestras como a Nacio-
nal da França, da Gewandhaus 
(Leipzig), da Rádio Sueca, Phi-
lharmonia (Londres), Real do 
Concertgebouw (Amsterdã), as 
filarmônicas de Roterdã, Oslo, 
Munique, Berlim, Los Angeles e 
Nova York e as sinfônicas de Vie-
na, Montreal, Pittsburgh, Nacio-
nal de Washington, Boston e São 
Francisco. Desde 2009, é regente 
titular da Orquestra Sinfônica da 
RAI, em Milão.

JAN LISIECKI PIANO 
ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2012

Nascido em 1995 em Calgary, 
Canadá, Jan Lisiecki recebeu 
em 2010 o prêmio Révélations 
Radio-Canada Musique e, no 
ano seguinte, o prêmio de jovens 
solistas das Radios Francophones. 
Em 2013, ganhou o prêmio 
Leonard Bernstein no Festival de 
Schleswig-Holstein e foi eleito 
Artista Jovem do Ano pela revis-
ta Gramophone. Já se apresentou 
com as orquestras de Paris, de 
Filadélfia, Tonhalle (Zurique), 
Filarmônica de Nova York, as 
sinfônicas da BBC, de Bamberg, 
NHK (Tóquio), Alemã de Ber-
lim e de São Francisco, além da 
própria Osesp. Sua gravação dos 
concertos para piano de Chopin, 
com a Sinfônica de Varsóvia sob 
regência de Howard Shelley (1201 
Music, 2010), recebeu o prêmio 
Diapason Découverte. Atualmen-
te, é artista exclusivo da gravado-
ra Deutsche Grammophon. 
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20 DOM 16H CORO DA OSESP

CORO DA OSESP
CELSO ANTUNES REGENTE

ÉRIKA MUNIZ SOPRANO

SOLANGE FERREIRA MEZZO SOPRANO

LUIZ GUIMARÃES TENOR

FRANCISCO MEIRA BAIXO-BARÍTONO

JOHANNES BRAHMS [1833-97]

Warum ist das Licht gegeben dem Mühseligen?,
   Op.74 nº 1 [Por Que se dá Luz ao Aflito?] [1877]

11 MIN

Fest- und Gedenksprüche, Op.109
   [Lemas Festivos e Comemorativos] [1888]

- Unsere Väter hofften auf dich
   [Em ti Confiaram Nossos Pais]
- Wenn ein starker Gewappneter
   [Mas, Sobrevindo Outro Mais Valente]
- Wo ist ein so herrlich Volk
   [Pois, Que Nação há Tão Grande]
10 MIN

Schaffe in mir, Gott, ein rein Herz, Op.29 nº 2
   [Cria em Mim, ó Deus, um Coração Puro] [1860]

7 MIN

______________________________________

HEITOR VILLA-LOBOS [1887-1959]

Vidapura [1919]

22 MIN

SENHORA SANTANA DE PÉ, OBRA DE DJANIRA

DA MOTTA E SILVA (SEM DATA)
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T
radição e modernidade também caminham 
harmoniosamente de mãos dadas em Fest- 
und Gedenksprüche Op. 109 [Lemas Festivos e 
Comemorativos]. Enquanto os motetos sur-

giram, por assim dizer, como arte pura, sem qual-
quer circunstância exterior à composição, Fest- und 
Gedenksprüche têm um destinatário concreto: o pre-
feito de Hamburgo, Carl Petersen, que havia con-
cedido a Brahms o título de cidadão honorário. 
   Os três lemas, como Brahms os chama, foram com-
postos de início como gesto de agradecimento. Mas 
seu caráter otimista fez com que viessem a ser inter-
pretados em festas e comemorações nacionais, como 
nos festejos em memória às batalhas de Leipzig e Se-
dan e à coroação do imperador Guilherme i.1 É bom 
lembrar que, mesmo morando na longínqua Viena, 
Brahms manteve sempre certo orgulho nacional.

ROMAN HINKE é musicólogo. Trechos do texto publicado no 

encarte do CD Warum ist das Licht gegeben dem Mühseligen? 

– Brahms: Choral Works (Harmonia Mundi, 2014), republica-

do sob autorização. Tradução de Claudia Abeling.

1 Trata-se, respectivamente, da vitória da coalizão alemã con-
tra o exército de Napoleão na batalha de Leipzig ou “Batalha 
das Nações”, em outubro de 1813, data-chave nas guerras de 
libertação contra a ocupação francesa; da vitória prussiana em 
Sedan, em 1º de setembro de 1870 (seguida pela capitulação da 
França no dia seguinte); e da coroação do imperador Guilherme 
i, em 18 de janeiro de 1871, no Salão dos Espelhos do Palácio 
de Versalhes.

A
s aulas de composição do garoto Johannes 
Brahms com Eduard Marxsen (recomenda-
do por seu professor de piano, Otto Cos-
sel), iniciadas em 1843, teriam valor inesti-

mável para seu desenvolvimento artístico. O mentor 
conseguiu familiarizá-lo tanto com a técnica de fuga 
de Bach quanto com as inovações de Beethoven nos 
temas e motivos.

Porém, Brahms queria mais; sua sede de conhe-
cimento era quase insaciável. Assim, poucos anos 
depois, vemos o jovem estudioso na biblioteca mu-
nicipal, soterrado em partituras e escritos teóricos 
de antigos mestres — inspirado e estimulado pelos 
esforços recentes da musicologia histórica, passou 
a se interessar com afinco também pela época an-
terior a Bach. O que o jovem Brahms descobriu de 
maneira autodidata foi absolutamente determinan-
te e tornou-se uma das mais importantes fontes de 
sua criatividade musical. Seu objetivo: conjugar a 
extraordinária arte polifônica dos predecessores, 
dos velhos holandeses, do genial Palestrina e seus 
contemporâneos, dos venezianos e seus inúmeros 
apóstolos, com o mundo dos sentimentos e das ex-
periências do Romantismo. Seu principal campo de 
experimentação nesse sentido: a música coral sacra.

Enquanto os motetos do Op.29, compostos um 
pouco depois de seus 25 anos, ainda mantinham 
uma relação inequívoca com Bach e com o entusias-
mo de Mendelssohn pelo velho mestre, é possível 
reconhecer no primeiro dos dois motetos Op.74, 
“Warum ist das Licht gegeben dem Mühseligen?” 
[Por Que se dá Luz ao Aflito?], uma mistura sig-
nificativamente mais complexa de diversas influên-
cias. Baseado em fragmentos do Antigo e do Novo 
Testamento, o moteto foi composto durante um 
aprazível veraneio em Pörtschach am Wörthersee. 
Brahms cruza as rígidas técnicas de contraponto do 
pré-Barroco com vigorosa dramaturgia expressiva 
e escrita melódica altamente romântica, de forte 
cromatismo. O resultado é um amálgama multico-
lorido e fascinante.
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N
as últimas décadas, a música de Heitor Villa-
-Lobos vem sendo redescoberta e reavaliada, 
e diversos especialistas tem atestado facetas 
da sua genialidade que o colocam em pé de 

igualdade com outros grandes compositores da música 
de concerto internacional. Apesar de várias referências 
místicas ou religiosas em suas obras, Villa Lobos escre-
veu relativamente poucas obras propriamente sacras, 
sendo que as mais importantes são: Vidapura (1919), Missa 
São Sebastião (1937), Ave Maria a Seis Vozes (1948), Bendita 
Sabedoria (1958) e Magnificat-Aleluia (1958).

A missa-oratório Vidapura data do período que é 
considerado a segunda fase criativa do compositor, na 
qual a estética modernista está muito presente: formas 
mais livres, inovações nos timbres e texturas, harmo-
nias não convencionais e libertação da linguagem ro-
mântica, entre outros fatores. Peças desta fase, como 
Uirapurú e Amazonas, possuem uma linguagem tão mo-
derna quanto obras da mesma época de compositores 
como Claude Debussy, Igor Stravinsky e Béla Bartók.

Entretanto, Vidapura é uma obra bastante conser-
vadora do ponto de vista musical, se comparada, por 
exemplo, à Sinfonia nº 4, escrita no mesmo ano, e 
muito mais avançada em termos de linguagem com-
posicional. Pode-se dizer que, em Vidapura, Villa-Lo-

bos procurou se aproximar de um estilo tradicional, 
produzindo uma escrita contrapontística baseada nos 
moldes da antiga austeridade, empregando imitações 
e regras de tratamento das vozes, tais como predomi-
nância de melodias com graus conjuntos (notas ime-
diatamente próximas na escala), pedais de baixo (lon-
gas notas graves sob as mudanças de harmonia), terças 
e sextas paralelas, entre outras técnicas. Porém, na 
dimensão harmônica, algumas modulações relativa-
mente bruscas, passagens cromáticas e acordes inespe-
rados lembram a escola moderna de Vincent d’Indy e a 
linguagem de Gabriel Fauré. 

Vidapura foi escrita em duas versões: uma para voz 
solo, coro misto e orquestra, outra para coro misto a 
quatro vozes (soprano, mezzo soprano, tenor e bai-
xo) e órgão. A obra é dividida nas seguintes partes: 
“Kyrie”, “Gloria”, “Credo”, “Sanctus”, “Benedictus” 
e “Agnus Dei”, com textos em latim. As tonalidades 
principais são Mi Bemol Maior e Dó Menor, mas há 
cadências e seções em tonalidades relativamente dis-
tantes, como Sol Maior e Ré Bemol Maior. Villa Lobos 
emprega variações de textura, alternando trechos ins-
trumentais com tutti e solos vocais com acompanha-
mento. A escrita é bastante homogênea e contida, sem 
as extravagâncias de outras obras desse período, o que 
parece adequado ao ambiente sóbrio de uma missa. 

Nos últimos compassos, no entanto, as vozes se 
dividem (dentro de cada naipe), e a soprano chega 
ao limite de sua tessitura, num acorde fortíssimo em 
Dó Maior. Esse acorde é sustentado pelo coro e pelo 
órgão, que faz um movimento melódico no pedal de 
baixo até atingir a tônica. A grande surpresa está no 
acorde final, Dó Maior com sexta menor (a nota lá be-
mol, no tenor e no órgão). A sexta menor afere ambi-
guidade harmônica ao acorde final que, normalmente, 
promoveria estabilidade. 

Uma curiosidade: na partitura, o compositor infor-
ma que, quando a obra for utilizada no serviço religio-
so, este lá bemol do último compasso deve ser troca-
do pela nota sol. Com essa alteração, a instabilidade é 
eliminada. Nas situações de concerto, o lá bemol deve 
ser mantido, e com ele a beleza e a indagação sobre 
esta surpresa final. 

ACÁCIO PIEDADE é compositor, violinista, pianista e professor 

da Udesc (Universidade do Estado de Santa Catarina).

C
ompostos em 1860 e publicados quatro anos 
depois, os dois motetos Op.29 são as primei-
ras investidas de Johannes Brahms no gênero. 
“Schaffe in mir, Gott, ein rein Herz” [Cria 

em Mim, ó Deus, um Coração Puro], começa com um 
cânone em aumentação. Ou seja, enquanto as sopranos 
cantam duas vezes a melodia inteira, os baixos cantam 
a mesma melodia em andamento reduzido pela metade, 
até que as duas partes se encontram no fim da seção. 

Na seção seguinte, “Verwirf mich nicht” [Não me 
Afastes], Brahms demonstra seu notável domínio da 
técnica do contraponto. “Tröste mich” [Consola-me] 
é mais um cânone, dessa vez tendo as vozes deslocadas 
por um compasso e abrindo um intervalo de sétima. A 
seção final, em andamento mais acelerado, traz uma 
vertiginosa sequência de terças descendentes, até a im-
pactante conclusão.

RICARDO TEPERMAN é doutor em antropologia pela Universi-

dade de São Paulo e editor da Revista Osesp.
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GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

BRAHMS

WARUM IST DAS LICHT DEGEBEN DEM 
   MÜHSELIGEN?

Cappella Amsterdam

Daniel Reuss, regente

HARMONIA MUNDI, 2014

COMPLETE CHORAL WORKS (7 CDS)

Chor des Norddeutschen Rundfunks

Konzertvereinigung Wiener  
   Staatsopernchor

Prague Philharmonic Chorus

Czech Philharmonic Orchestra

Wiener Philharmoniker

Günter Jena, regente

Carlo Maria Giulini, regente

Giuseppe Sinopoli, regente

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 2015

SUGESTÕES DE LEITURA

Walter Frisch e Kevin C. Karnes (orgs.)
BRAHMS AND HIS WORLD
PRINCETON UNIVERSITY PRESS, 2009

Paulo de Tarso Salles 
VILLA-LOBOS: PROCESSOS
   COMPOSICIONAIS 
EDITORA UNICAMP, 2009

Fabio Zanon
VILLA-LOBOS (SÉRIE “FOLHA EXPLICA“)
PUBLIFOLHA, 2009 

INTERNET

JOHANNESBRAHMS.ORG
MUSEUVILLALOBOS.ORG.BR

CELSO ANTUNES
REGENTE ASSOCIADO

Nascido em 1959, em São Paulo, 
Celso Antunes assumiu o posto 
de regente associado da Osesp 
em 2012. Formado como regente 
na Musikhochschule de Colônia, 
atua com a mesma desenvoltura 
como regente de orquestra e 
coral. Antunes é professor de re-
gência coral da prestigiosa Haute 
École de Musique de Genebra, 
foi regente titular da Nova Or-
questra de Câmara da Renânia 
(1994-8), do Coro da Rádio da 
Holanda (2008-12) e do conjunto 
belga de música contemporânea 
Champ d’Action (1994-7), além 
de diretor artístico e regente 
titular do National Chamber 
Choir, da Irlanda, entre 2002 
e 2007, anos considerados pelo 
Irish Times como “uma idade de 
ouro para o canto profissional na 
Irlanda”. Trabalha regularmente 
com alguns dos principais co-
rais da Europa, entre os quais o 
SWR Vokalensemble Stuttgart, 
o BBC Singers, em Londres, e o 
Vlaams Radio Koor, em Bruxe-
las. Entre os maestros com quem 
já trabalhou estão Sir Simon 
Rattle, Zubin Mehta, Mariss 
Jansons, Charles Dutoit, Peter 
Eötvös, Sylvain Cambreling e 
Marin Alsop. Em 2013, a Osesp 
lançou gravação de obras sinfô-
nicas de Almeida Prado regidas 
por Celso Antunes (Selo Osesp 
Digital).
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24 QUI 21H PAU-BRASIL

25 SEX 21H SAPUCAIA

26 SÁB 16H30 JEQUITIBÁ

OSESP
VALENTINA PELEGGI REGENTE

CORO ACADÊMICO DA OSESP 
CORO DA OSESP 

JULES MASSENET [1842-1912]

Cenas Napolitanas [1864-75]

- A Dança
- A Procissão
- O Festival
12 MIN

OTTORINO RESPIGHI [1879-1936]

Pinheiros de Roma [1924]

- Pinheiros de Villa Borghese
- Pinheiros Perto de Uma Catacumba
- Pinheiros do Janículo
- Pinheiros da Via Ápia
23 MIN

______________________________________

PIETRO MASCAGNI [1863-1945]

Cavalleria Rusticana: Prelúdio e Intermezzo [1890]

6 MIN

GIACOMO PUCCINI [1858-1924]

Madame Butterfly: Coro a Bocca Chiusa [1901-3]

3 MIN

VINCENZO BELLINI [1801-35]

Norma: Sinfonia [1831]

7 MIN
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GIUSEPPE VERDI [1813-1901]

Nabucco: Gli Arredi Festivi [Os Adornos Festivos] [1842]

6 MIN

Otello: Fuoco di Gioia [Fogo da Alegria] [1887]

3 MIN

GIACOMO PUCCINI [1858-1924]

Suor Angélica: Intermezzo [1918]

5 MIN

GIUSEPPE VERDI [1813-1901]

La Traviata: Coro de Matadores Espanhóis [1852-3]

3 MIN

LARGO DO AROUCHE, 2016
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A
o longo do tempo, os grandes operistas 
foram desenvolvendo uma habilidade toda 
própria para imprimir a cor local adequada 
à trama de seus dramas e suas comédias. 

Aprenderam a descrever musicalmente o ambiente 
em que as tramas se desenrolavam usando escalas e 
ritmos característicos das culturas retratadas, com-
binados com instrumentação que fundia timbres de 
uma forma que ajudava a estabelecer atmosferas fa-
cilmente associáveis à região descrita.

É claro que, de posse dessa poderosa ferramenta, 
os compositores a utilizaram também nos momen-
tos em que se dedicavam à música programática, 
como, por exemplo, Jules Massenet fez em Cenas 
Napolitanas. Quando estudante, ele visitou Nápo-
les; e a alegre efervescência dos napolitanos o im-
pressionou tanto que, inspirado pelas lembranças, 
transformou-as anos depois em música, compondo 
sua quinta suíte orquestral, em três movimentos.

O primeiro deles, “A Dança”, começa ao som de 
pandeiros e logo muda para uma brilhante tarante-
la. O segundo movimento, “A Procissão”, é anun-
ciado por um solene dobrar de sinos que convida ao 
recolhimento e, em seguida, deságua numa alegre 
canzonetta. O último, “O Festival”, é uma narrativa 
musical impregnada de energia das festas populares 
das ruas de Nápoles. Também introduzida por si-
nos, não tarda a se transformar num turbilhão de 
danças e alegria.

D
a mesma forma procedeu o bolonhês Otto-
rino Respighi, que, apesar de ter composto 
nove óperas, é lembrado hoje principalmente 
como o autor dos três poemas sinfônicos que 

integram a Trilogia Romana. Nela, o compositor ho-
menageia a cidade que o adotou em 1913 e onde viveu 
até o fim de seus dias. O segundo poema, Pinheiros de 
Roma, estreou em 1924 e, como seus irmãos, apre-
senta a linguagem musical do Respighi maduro, que 
constrói sua partitura sobre uma base quase sempre 
modal, em torno da qual gravitam harmonias cromá-
ticas típicas dos primeiros anos do século xx. 

O primeiro movimento, “Pinheiros de Villa Bor-
ghese”, um allegreto vivace, retrata as brincadeiras 
das crianças — representadas por curtos motivos 
nas madeiras e nos metais, apoiados em brilhos das 
cordas — numa manhã de sol em meio aos pinhei-

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

MASSENET

ORCHESTRAL SUITES  4-7

New Zealand Symphony Orchestra

Jean-Yves Ossonce, regente

NAXOS, 1995

RESPIGHI

FONTANE DI ROMA; PINI DI ROMA;
   FESTE ROMANE 

Orquestra Sinfônica do Estado

   de São Paulo

John Neschling, regente

BIS, 2010

MASCAGNI

CAVALLERIA RUSTICANA

Accademia di Santa Cecilia

Tullio Serafin, regente

BELART, 1999

PUCCINI

MADAMA BUTTERFLY

Coro e Orchestra del Teatro
   dell’Opera di Roma

Sir John Barbirolli, regente

EMI CLASSICS, 2002

SUOR ANGELICA

WDR Sinfonieorchester Köln

WDR Rundfunkchor Köln

Andris Nelsons, regente

ORFEO, 2012

BELLINI

NORMA

Orchestra e Coro del Teatro
   alla Scala di Milano

Tullio Serafin, regente

EMI CLASSICS, 1997



37

ros dos jardins da villa. O segundo movimento, len-
to, intitulado “Pinheiros Perto de Uma Catacum-
ba”, é um lamento majestoso. As notas graves dos 
instrumentos representam sombras dos pinheiros 
que se projetam sobre uma catacumba. Um trom-
pete distante entoa um hino, enquanto trompas e 
trombones simulam o canto gregoriano dos padres 
numa capela campestre. 

Em seguida, “Pinheiros do Janículo”, movimento 
noturno, lento, que abre com uma cadência no pia-
no, enquanto a lua prateia os pinheiros do famoso 
monte. Um solo de clarinete flutua sobre o tremolo 
das cordas, com eventuais intervenções da harpa. 
Na partitura original, Respighi recomenda o uso 
de uma gravação fonográfica do canto de rouxinóis 
durante a execução do movimento — recurso até 
então inédito na história da música. O último movi-
mento, tempo di marcia, chama-se “Pinheiros da Via 
Ápia” e é assim descrito por Respighi: “Alvorada ne-
bulosa na Via Ápia. Pinheiros solitários guardam a 
campanha trágica. Na fantasia do poeta, surge uma 
visão de glórias antigas: soa um sol deslumbrante, 
soam as trompas e um exército consular irrompe 
[...] para ascender ao triunfo do Capitólio.”

D
ois dos mais importantes nomes da Jovem 
Escola Italiana — que é como se denominava 
o grupo de compositores de ópera italianos 
que começaram suas carreiras nas duas últi-

mas décadas do século xix — são Pietro Mascagni e 
Giacomo Puccini. Durante seus anos de formação no 
Conservatório de Milão, os dois foram amigos e com-
panheiros de quarto. 

Em 1890, aos 26 anos, Mascagni surpreendeu o 
mundo ao criar Cavalleria Rusticana. Com essa his-
tória de ciúmes e sangue, inaugurava oficialmente 
o verismo — o realismo no palco de ópera—, mo-
vimento logo abraçado pelos operistas contempo-
râneos a Mascagni. 

Puccini era de um realismo diferente, tempera-
do sempre com uma dose de romantismo apaixona-
do que refletia seu caráter pessoal. Em 1904, criou 
sua ópera japonesa, Madame Butterfly, cujo segun-
do ato termina com o conhecido e muito querido 
“Coro a Bocca Chiusa”. Aguardando o retorno imi-
nente de Pinkerton, seu marido americano, após 
longa ausência, a japonesa Butterfly, seu bebê e a 
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criada Suzuki esperam, em vigília silenciosa duran-
te toda a noite, enquanto o coro, fora de cena, sem 
pronunciar uma palavra, canta com a boca fechada 
este noturno emoldurado pelas cordas em pizzicato, 
o que envolve a cena de poesia. 

Cerca de quinze anos depois, Puccini realizaria 
finalmente um velho projeto, compondo um grupo 
de três óperas em um ato, Il Trittico. A segunda ópe-
ra, o drama Suor Angélica, foi concebida apenas para 
vozes femininas; e a trama se desenrola num con-
vento na Toscana do século xvi. Como de hábito 
entre os compositores da Jovem Escola, a ópera tem 
um intermezzo orquestral que cita temas de outros 
trechos da partitura. Introduzido pelo violoncelo, 
este intermezzo parece, a princípio, música de câ-
mara e sublinha o momento em que Suor Angélica, 
após ser informada da morte de seu filho a quem 
fora obrigada a renunciar, resolve se suicidar.

V
incenzo Bellini foi um dos maiores operistas 
italianos do Romantismo da primeira metade 
do século xix. Embora curta, sua vida se re-
veste de aspectos tão tragicamente românti-

cos quanto os argumentos de suas óperas. 
Bellini compôs dez óperas, das quais Norma é 

a oitava, encomendada especialmente para abrir a 
temporada do Teatro Alla Scala de Milão a 26 de 
dezembro de 1831. Nessa época, começava a se ge-
neralizar o hábito de compor a abertura só depois 
que a ópera estivesse pronta, citando seus temas 
favoritos. Mas, caso único na história da ópera, a 
abertura de Norma — chamada de “Sinfonia” de-
vido à sua longa duração — nasceu justamente ao 
contrário: Bellini a compôs logo de partida para só 
depois transformar alguns de seus temas principais 
em trechos vocais do segundo ato.

D
urante os 54 anos em que se dedicou à com-
posição de óperas, Giuseppe Verdi modifi-
cou profundamente os parâmetros do teatro 
lírico italiano. Ele costumava afirmar que o 

real início de sua trajetória artística aconteceu a partir 
de sua terceira ópera, Nabucco, de 1842, que abre a 
primeira das três fases em que os biógrafos costumam 
dividir sua carreira. 

Antes de mais nada, Nabucco é uma ópera coral, 
em que o coro não atua só como mero espectador, 
mas como um personagem coletivo. Assim que o 
pano se levanta, os hebreus, reunidos no templo 
de Jerusalém e muito preocupados com a iminen-
te invasão dos soldados da Babilônia, liderados pelo 
feroz Nabucodonosor, cantam um coro em três 
partes. A primeira seção, tempestuosa, expressa o 
pavor de todos e começa pelas palavras “Gli arredi 
festivi giù cadono infranti’” [Que os adornos festivos  
caiam despedaçados]. 

Transcorridos 45 anos do Nabucco, já na derradei-
ra fase de sua carreira, Verdi comporia seu último 
drama, Otello, baseado em Shakespeare. Aqui, a lin-
guagem musical é muito mais sofisticada, como se 
pode constatar no coro da primeira cena, “Fuoco di 
Gioia” [Fogo da Alegria], em que os habitantes de 
Chipre celebram uma grande vitória militar contra 
os turcos. 

Entre as duas etapas composicionais de Verdi que 
examinamos está a fase do melodrama romântico, 
que abriga algumas das óperas mais conhecidas do 
compositor, como La Traviata, de 1852-3, baseada 
em A Dama Das Camélias, de Alexandre Dumas Fi-
lho. Embora o uso do balé fosse incomum na ópera 
italiana de então, Verdi faz com que alguns dos con-
vidados se fantasiem de toureiros e dancem acom-
panhados pelas vozes do coro, usando como pretex-
to uma festa na casa da cortesã Violetta.

SERGIO CASOY é apresentador do programa Bravo, na Rá-

dio Cultura FM, e autor de Contos de Óperas e Cantos (Algol, 

2009) e Ópera em São Paulo: 1952-2005 (Edusp, 2006), 

entre outros livros.
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VALENTINA PELEGGI REGENTE

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM SETEMBRO DE 2016

A italiana Valentina Peleggi assu-
miu em 2016 o cargo de Regente 
Assistente da Osesp. Além de 
fazer assistência musical a Marin 
Alsop (Regente Titular) e outros 
maestros, Valentina já regeu a 
Osesp em várias ocasiões. For-
mada em regência pelo Conser-
vatório Santa Cecília, em Roma, 
radicou-se em Londres, onde 
estudou na Royal Academy of 
Music. Atuou como assistente do 
maestro Bruno Campanella em 
diversas produções na Itália, na 
França e nos Estados Unidos. É 
regente honorária do Coro Uni-
versitário de Florença e venceu 
o prêmio de regência do Festival 
Internacional de Campos de Jor-
dão (2014) e a Taki Concordia 
Conducting Fellowship (2015-7). 
Em agosto de 2015, regeu a Or-
questra Regional da Toscana, 
com Yuri Bashmet como solista.

CORO DA OSESP

Ver p. 66

CORO ACADÊMICO DA OSESP

Criado em 2013 com o objetivo 
de formar profissionalmente 
jovens cantores, o Coro 
Acadêmico da Osesp oferece 
experiência de prática coral, 
conhecimento de repertório 
sinfônico para coro e orientação 
em técnica vocal, prosódia e 
dicção. Os alunos vivenciam 
e participam do dia a dia de 
um coro profissional, fazendo 
apresentações junto ao Coro da 
Osesp, dentro de sua temporada 
anual, além de concertos 
organizados pela Coordenação 
Pedagógica do Coro Acadêmico. 
O curso tem duração de 11 
meses, podendo se estender por 
mais dois períodos de mesma 
duração. O Coro Acadêmico é 
dirigido por Marcos Thadeu, 
que desde 2001 é também 
responsável pela preparação 
vocal dos coros da Osesp.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

VERDI

NABUCCO

Konzertvereinigung Wiener 
Staatsopernchor

Wiener Opernorchester

Lamberto Gardelli, regente

DECCA, 2011

OTELLO

Orchestre et Choeurs de l’Opéra 
Bastille

Myung-Whun Chung, regente

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1994

LA TRAVIATA

Bayerisches Staatsorchester

Bayerischer Staatsopernchor

Carlos Kleiber, regente

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 2004

SUGESTÕES DE LEITURA

Demar Irvine
MASSENET: A CHRONICLE
   OF HIS LIFE AND TIMES
AMADEUS, 2003

Daniele Gambaro 
OTTORINO RESPIGHI: UN’IDEA
   DI MODERNITÀ DEL NOVECENTO
ZECCHINI, 2011

Alan Mallach
PIETRO MASCAGNI AND HIS OPERAS 
NORTHEASTERN UNIVERSITY PRESS, 2002

Julian Haylock
PUCCINI: HIS LIFE AND MUSIC
NAXOS, 2012

Mary Jane Phillips-Matz
VERDI: A BIOGRAPHY
OXFORD UNIVERSITY PRESS, 1996

INTERNET

PUCCINI.IT
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1 QUI 21H CARNAÚBA

2 SEX 21H PAINEIRA

3 SÁB 16H30 IMBUIA

OSESP
CELSO ANTUNES REGENTE

CAROLIN WIDMANN VIOLINO

IGOR STRAVINSKY [1882-1971]

Fogos de Artifício, Op.4 [1908]

5 MIN

ALBAN BERG [1885-1935]

Concerto Para Violino [1935], “Em Memória de um Anjo”
- Andante. Allegretto
- Allegro ma Sempre Rubato. Adagio
22 MIN

______________________________________

SERGEI RACHMANINOV [1873-1943]

Sinfonia nº 3 em Lá Menor, Op.44 [1935-6]

- Lento. Allegro Moderato
- Adagio ma Non Troppo. Allegro Vivace 
- Allegro. Allegro Vivace
39 MIN

WALTER E MANON GROPIUS — O “ANJO” HOMENAGEADO NO CONCERTO DE BERG — EM DESSAU (ALEMANHA), EM 1927

DEZ
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F
ogos de Artifício é uma peça curta, mas de gran-
de importância para a carreira de Stravinsky. 
O célebre empresário Sergei Diaghilev estava 
presente em sua estreia, em São Petersburgo, 

em 1909, e ficou tão impactado que imediatamente 
convidou o compositor a escrever arranjos para peças 
de Chopin (que a Osesp apresentou no ano passado) e, 
pouco depois, a criar a música para seu próximo balé, 
O Pássaro de Fogo.

Construída em forma ternária (a-B-a), a peça 
dialoga diretamente com a tradição russa de scher-
zos vibrantes e coloridos. Muitas passagens parecem 
antecipar procedimentos que Stravinsky exploraria 
nas obras que escreveria para os balés de Diaghilev. 

A primeira parte é eufórica, com efeitos origi-
nais nas flautas e um motivo de três notas que pas-
seia entre trompas, violinos e trompete solo. Al-
guns comentadores sugerem que a lânguida seção 
central revela influência do Aprendiz de Feiticeiro, de 
Paul Dukas, que Stravinsky ouvira sob regência de 
Alexander Siloti, em outubro de 1906.

RICARDO TEPERMAN é doutor em antropologia pela Universi-

dade de São Paulo e editor da Revista Osesp.

O 
Concerto Para Violino foi escrito por en-
comenda do violinista norte-americano 
Louis Krasner. Na época, Alban Berg 
estava compondo a ópera Lulu e recebeu 

a trágica notícia da morte de Manon Gropius, filha 
de Alma Mahler-Werfel e Walter Gropius, arquiteto 
fundador da Bauhaus. Muito amigo da família, Berg 
decidiu homenagear a jovem de dezoito anos e incluiu 
na partitura do Concerto a dedicatória “Em memória 
de um Anjo”. Segundo Willi Reich, amigo e biógrafo 
de Berg, “tanto quanto seja possível transcrever um 
som musical em palavras […], a obra procura ser um 
retrato musical da jovem Manon”. 1

1 reich, Willi. The Life and Work of Alban Berg. Trad. Cornelius 
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Concebido e escrito em aproximadamente cinco meses, 
o Concerto estreou em abril de 1936, no Palau de la Música, 
em Barcelona, sob regência de Hermann Scherchen, tendo 
Louis Krasner como solista. Essa foi a última peça completa 
composta por Alban Berg, cujo falecimento, três meses antes 
da estreia, daria ainda um outro sentido para esse réquiem. 

A peça se divide em dois movimentos, com subdivisões 
de andamento e caráter: o primeiro, em três seções, ilus-
tra a infância e a juventude de Manon, incluindo também 
referências a valsas vienenses e a canções populares da 
Caríntia, região da Áustria na qual a jovem cresceu e onde 
o compositor a viu pela primeira vez. No segundo movi-
mento (“Allegro ma Sempre Rubato — Adagio”), Berg 
descreve a doença, o sofrimento, a morte e a ascensão 
de Manon. A dramaticidade do “Adagio” é reforçada pela 
citação de um coral de Bach, “Es Ist Genug” [Já Basta], 
da cantata “O Ewigkeit, du Donnerwort” [Ó Eternidade, 
Palavra Estrondosa] BWV 60. 

Berg é sem dúvida o mais romântico dos três composi-
tores da chamada Segunda Escola de Viena (da qual fazem 
parte também Anton Webern e Arnold Schoenberg). Seu 
uso do dodecafonismo no Concerto Para Violino é bastante 
original. A série escolhida é formada por duas tríades² 
maiores e duas menores e completada por quatro notas 
em intervalo de tons inteiros — si, dó sustenido, mi be-
mol e fá. Desse modo, tem-se uma série atonal com “ca-
racterísticas tonais”, configurando o “sentido duplo” da 
obra de Berg, como ressalta o filósofo Theodor Adorno, 
que foi aluno do compositor.³ A intensidade e o caráter 
expressivo, a combinação de tonalismo e sistema dodeca-
fônico e a beleza de suas melodias, com citações de Bach e 
de melodias folclóricas austríacas, são alguns dos aspectos 
que fizeram do Concerto Para Violino uma das peças mais 
apreciadas da Segunda Escola de Viena.

      [2014]

SILVIA OCOUGNE é compositora e mestre pelo New England Conser-

vatory of Music, em Boston.

Cardew. Nova York: Da Capo, 1981.
2 Tríade: acorde tonal elementar formado pela sobreposição de terças (dó-
mi-sol, por exemplo). (N.E.)
3 adorNo, Theodor. Berg: O Mestre da Transição Mínima. Trad. Mário Videi-
ra. São Paulo: Editora Unesp, 2010.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

STRAVINSKY

L’OISEAU DE FEU; FEU D’ARTIFICE;
   QUATRE ÉTUDES POUR ORCHESTRE

Chicago Symphony Orchestra

Pierre Boulez, regente

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1993

BERG

VIOLIN CONCERTO

Orchestra Mozart

Claudio Abbado, regente

Isabelle Faust, violino

HARMONIA MUNDI, 2012

Bavarian Radio
   Symphony Orchestra

Rafael Kubelík, regente

Henryk Szeryng, violino

UNIVERSAL CLASSICS, 2004

New York
   Philharmonic Orchestra

Leonard Bernstein, regente

Isaac Stern, violino

PRAGA DIGITALS, 2013

RACHMANINOV

SYMPHONIES 1-3 (3 CDS)

St. Petersburg
   Philharmonic Orchestra 

Mariss Jansons, regente 

WARNER CLASSICS, 2007

THE SYMPHONIES (3 CDS)

Concertgebouw Orchestra 

Vladimir Ashkenazy, regente 

DECCA, 1998
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A
té ontem tratado como dinossauro do Romantismo, 
Sergei Rachmaninov é um dos compositores mais 
espetacularmente reabilitados pela crítica recente. 
Sua identidade sonora é marcante: bastam dez se-

gundos de música — não, basta um de seus acordes cor de 
chumbo — para sabermos quem é seu autor. Tal identidade 
foi exatamente o que faltou a supostas vanguardas que fenece-
ram, ofuscadas pela popularidade que hoje se estende inclusi-
ve às suas obras sacras. 

Rachmaninov abandonou a Rússia em 1917 e teve de se re-
erguer financeiramente mergulhando numa brilhante carrei-
ra de pianista, o que prejudicou seu lado compositor. Entre 
1918 e o ano da sua morte, 1943, completou apenas seis obras. 
Começou a trabalhar na Sinfonia nº 3 durante as férias de 1935, 
na Suíça, mas só pôde terminá-la um ano depois, quando foi 
estreada pela Orquestra de Filadélfia, regida por Leopold 
Stokowsky. O compositor estava presente e descreveu a re-
cepção como “azeda”. 

A saudade da Rússia imbuiu a música de Rachmaninov de 
lembranças do canto ortodoxo, que pairam sobre o primei-
ro movimento como um ícone religioso. O caráter desola-
do do primeiro tema é contrastado pela opulência sensual e 
evolução psicológica do segundo. O desenvolvimento é uma 
sucessão de painéis escuros, que culminam numa minifanta-
sia sobre o “acorde de Tristão” [no fatídico início de Tristão e 
Isolda, de Wagner]. A recapitulação gradualmente exorciza a 
tensão acumulada. 

Uma brisa oriental (influência de Rimsky-Korsakov?) so-
pra sobre a melodia do segundo movimento, tocada pelo vio-
lino, que dá margem a uma gigantesca expansão. Num toque 
de mestre, ele insere um scherzo como seção contrastante, 
possuída por uma energia rítmica quase prokofieviana. 

A aparência despreocupada do “Finale” é enganosa. Na ver-
dade, é o movimento mais complexo: o ágil tema inicial é en-
curtado a cada aparição e, em reverso, os episódios assumem 
cada vez mais peso. Como em outras obras, um fugato faz as 
vezes de desenvolvimento. 

Rachmaninov era incapaz de rezar pelo credo de outrem. 
Se sua linguagem é familiar, seu universo psicológico é único 
e dita suas próprias regras, como nesta obra admirável. 

[2007] 

FÁBIO ZANON é violonista e professor da Royal Academy of Music 

de Londres e autor de Villa-Lobos (Coleção “Folha Explica”, Publifolha, 

2009). Desde 2013, é o coordenador artístico-pedagógico do Festival 

de Inverno de Campos do Jordão.

SUGESTÕES DE LEITURA

Vera Stravinsky e Robert Craft
STRAVINSKY IN PICTURES
   AND DOCUMENTS
SIMON & SCHUSTER, 1978

Robert Craft
CONVERSAS COM IGOR STRAVINSKY
PERSPECTIVA, 1984

Christopher Hailey (org.)
ALBAN BERG AND HIS WORLD
PRINCETON UNIVERSITY PRESS, 2010

Theodor W. Adorno
BERG: O MESTRE 
   DA TRANSIÇÃO MÍNIMA
ED. UNESP, 2010 (TRAD. DE MÁRIO VIDEIRA)

Sergei Bertensson e Jay Leyda 
SERGEI RACHMANINOFF:
   A LIFETIME IN MUSIC 
INDIANA UNIVERSITY PRESS, 2002

INTERNET

RACHMANINOFF.ORG
FONDATION-IGOR-STRAVINSKY.ORG
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CELSO ANTUNES REGENTE 

REGENTE ASSOCIADO

Ver página 32.

CAROLIN WIDMANN VIOLINO 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascida em Munique, na Ale-
manha, Carolin Widmann 
estudou com Igor Ozim, em 
Colônia, com Michèle Au-
clair, em Boston, e com David 
Takeno, em Londres. Ganhou 
o prêmio de melhor gravação 
da crítica alemã com seu CD 
de obras de Schubert e Schu-
mann (ECM, 2012) e também 
o prêmio de Artista do Ano no 
ICMA, em 2013. Já se apresen-
tou com as orquestras Gewan-
dhaus de Leipzig, Nacional da 
França, Tonhalle (Zurique), as 
filarmônicas de Londres e da 
República Tcheca e as sinfôni-
cas da BBC e da Rádio Bávara, 
entre muitas outras.
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A Deloitte tem o propósito de gerar impactos positivos para seus 
clientes, seus profissionais e a sociedade. Por isso, apoia a Academia 
de Música da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (OSESP), 
que retém e desenvolve jovens músicos do Brasil – uma geração que 
ajuda a construir, com seu talento, um mundo melhor para se viver.

www.deloitte.com
#impactthatmatters

A arte impacta a vida
A transformação do mundo
começa na criatividade

© 2016 Deloitte Touche Tohmatsu. Todos os direitos reservados.
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 LEONARD BERNSTEIN

8 QUI 21H CEDRO

9 SEX 21H ARAUCÁRIA

10 SÁB 16H30 MOGNO

OSESP
MARIN ALSOP REGENTE 

LEONARD BERNSTEIN [1918-90]
Shivaree [1969]
1 MIN

Candide: Abertura [1956]
5 MIN

On The Town: Times Square [1944]
5 MIN

DIVERSOS AUTORES
Bernstein Birthday Bouquet: Excertos [1988]

- Luciano Berio
- John Corigliano
- John Williams
- William Schuman
12 MIN

LEONARD BERNSTEIN [1918-90]
1600 Pennsylvania Avenue — Suíte Para Orquestra [1976]
18 MIN

Slava! Uma Abertura Política [1977]
4 MIN

CBS Music [1977]
- Fanfare and Titles
- Quiet Music
- Blues
- Waltz
- Chorale
5 MIN

Anniversaries: Excertos
- For Helen Coates
- In Memoriam: William Kapell
- For William Schuuman
- For Stephen Sondheim
- For my Daughter, Nina
5 MIN

Danças Sinfônicas de West Side Story: Excertos [1957-60]
10 MIN
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P
rotagonista de uma trajetória eclética — foi regen-
te, compositor, professor e pianista —, Leonard 
Bernstein completaria seu centenário em 2018. 
Nascido em Lawrence, Massachusetts, era filho 

de imigrantes judeus russos. Aos dez anos, ganhou seu 
primeiro piano de uma tia, durante as férias de verão, e 
começou a montar operetas com amigos para apresentar 
no bairro.

Em 1935, ingressou na Universidade de Harvard, 
obtendo o diploma em música. 

Em 1944, Bernstein realizou sua primeira contribui-
ção para a Broadway: compôs uma trilha para a peça On 
The Town [baseada no argumento do balé Fancy Free, de 
Jerome Robbins, com música de Bernstein também]. 
Mas seu trabalho foi particularmente profícuo na déca-
da de 1950, quando criou três musicais: Wonderful Town 
(1953), Candide (1956) e West Side Story (1957). Segundo o 
musicólogo Paul Laird, Bernstein evitava compor mú-
sica inacessível: “Ele costumava falar diretamente com 
o público por meio de melodias líricas, harmonias mais 
ou menos tonais e textos emotivos”.1 O programa de 
hoje traz uma amostra desse repertório simultanea-
mente eclético e generoso. 

Começamos com uma breve fanfarra, seguida da 
abertura de Candide, musical que teve a colaboração de 
Lillian Hellman, na dramaturgia, e do poeta Richard 
Wilbur, como principal letrista. Após o início dos en-
saios, em carta endereçada a seu amigo e mestre Aaron 
Copland, Bernstein comentava: “Amigo, eu preciso de 
você por perto para uma crítica sólida. [...] Candide se 
arrasta: é a coisa mais difícil que já tentei, e — você 
não vai acreditar nisso — é muito difícil tentar ser ec-
lético”.2 Desafiando muitas convenções da Broadway e 
concebido por Hellman como uma sátira ao conformis-
mo da era McCarthy, Candide [que a Osesp apresentou 
na íntegra em 2014] é considerado por muitos não ape-
nas o musical mais brilhante de Bernstein, mas também 
uma de suas maiores realizações como compositor, em 
todos os gêneros. Trata-se de uma obra excepcional-
mente complexa, que foi revisada continuamente por 
Bernstein quase até o fim de sua vida.

1 laird, Paul. Leonard Bernstein: A Guide to Research. Nova York/
Londres: Routledge, 2002, p.15.

2 simeoNe, Nigel (org.). The Leonard Bernstein Letters. New 
Haven/Londres: Yale University Press. 2013, pp. 318-319.
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E
m 1988, a Filarmônica de Nova York cele-
brou os setenta anos do compositor. A or-
questra, sob regência de Seiji Ozawa, apre-
sentou uma sequência de variações baseadas 

em “New York, New York” do musical On The 
Town, escritas por ex-alunos de Bernstein em Tan-
glewood. O resultado foi apelidado por Osawa de 
Birthday Bouquet [Buquê de Aniversário], e a lis-
ta de autores dá notícia da importância da atua-
ção de Bernstein como professor: Luciano Berio, 
Leon Kirchner, John Corigliano, John Williams e 
William Schuman, entre outros. 

A 
década de 1970 foi particularmente con-
turbada para o compositor. Em 1973, 
Bernstein havia conhecido e se envol-
vido afetivamente com o músico Tom 

Cothran. Pouco depois, decidiram morar jun-
tos, para desespero da esposa do maestro, Felicia 
Bernstein. A filha do casal, Nina, declarou, em 
2010: “Minha mãe era uma senhora razoavelmen-
te convencional e esperava ser tratada como tal. 
O acordo era que ele seria discreto e ela mante-
ria sua dignidade. Mas ele não foi nada discreto”.3 
Em 1974, Felicia foi diagnosticada com câncer e 
o maestro implorou para voltar para casa e cui-
dar dela. A imprensa da época fez bastante alarde 
sobre o assunto, o que afetou toda a família. Foi 
nesse contexto pessoal que as próximas peças do 
programa foram compostas.

Em maio de 1976, estreou 1600 Pennsylvania Ave-
nue. Escrita em comemoração ao Bicentenário dos 
EUA como república independente, a peça conta-
va a história da Casa Branca por meio dos presi-
dentes, das primeiras damas, de negros e negras 
escravizados que trabalharam em sua construção 
e dos funcionários do edifício. O espetáculo ficou 
somente uma semana em cartaz. Após o fiasco, 
as músicas restaram esquecidas por cerca de vin-
te anos. Bernstein e Alan Jay Lerner — o letrista 
— descartaram gravar as canções usando o elen-
co, considerando que o investimento não valeria a 
pena. Em 1997, portanto após a morte do compo-
sitor, a peça voltou aos palcos, renomeada como 

3 Ibidem, p. 504.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

BERNSTEIN 

BERNSTEIN CONDUCTS CANDIDE 

London Symphony Orchestra 

Leonard Bernstein, regente 

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1997 

DVD 

BERNSTEIN 

CANDIDE 

New York Philharmonic

Marin Alsop, regente 

Sir Thomas Allen, barítono 

Paul Groves, tenor 

Kristin Chenoweth, soprano 

Patti LuPone, mezzo soprano 

PBS, 2005

SUGESTÕES DE LEITURA

Paul Myers 
LEONARD BERNSTEIN 
PHAIDON, 1998 

Meryle Secrest 
LEONARD BERNSTEIN: A LIFE 
KNOPF, 1994 

Leonard Bernstein 
THE INFINITE VARIETY OF MUSIC 
AMADEUS, 2007 

Leonard Bernstein 
THE JOY OF MUSIC 
AMADEUS, 2004

Nigel Simeone (org.) 
THE LEONARD BERNSTEIN LETTERS 
YALE UNIVERSITY PRESS, 2013 

INTERNET

LEONARDBERNSTEIN.COM



49

A White House Cantata. Charlie Harmon, antigo 
editor das músicas de Bernstein, e Sid Ramin, or-
questrador da peça original, assumiram o projeto 
com o desejo de resgatar as músicas e as letras de 
Bernstein e Lerner e se afastar de uma dramatur-
gia considerada “volumosa e datada”.

Slava! Uma Abertura Política, de 1977, celebra a vinda 
de Mstislav Rostropovich para a Orquestra Nacional, 
de Washington. Desde os anos 1970, o russo experi-
mentava restrições políticas após dar abrigo a Alek-
sander Soljenítsin (escritor e historiador russo, crítico 
do regime soviético). Em 1974, Rostropovich e sua 
família decidiram deixar a União Soviética e se insta-
lar nos EUA. Além de ser o apelido de Rostropovich, 
Slava também significa “glória” em russo. O subtítulo 
dado por Bernstein é um jogo de palavras: alude ao 
gênero sinfônico “abertura”, referindo-se também à 
liberdade política em tempos de Guerra Fria.

D
urante seus anos à frente da Filarmônica de 
Nova York, Bernstein realizou centenas de 
gravações para a CBS Masterworks — selo 
da Rádio Columbia Phonographic Broad-

casting. Em 1977, por ocasião do aniversário de cin-
quenta anos da emissora, compôs uma peça curta, 
conhecida desde então como CBS Music. 

Mais tarde, o mesmo material seria reaprovei-
tado em outra obra — Halil: Solo Noturno4 —, 
uma homenagem a Yadin Tanenbaum, jovem 
flautista israelense que morreu em 1973 na guer-
ra do Yom Kippur. Embora Bernstein não tivesse 
conhecido o rapaz, escreveu, na ocasião: “Eu co-
nheço seu espírito”.5

O 
concerto se encerra com excertos de 
West Side Story — uma das mais conhe-
cidas composições de Bernstein. Em 
carta a Felicia, em agosto de 1957, o 

compositor comentava sobre o cotidiano de criação: 
“Esses dias têm voado — não tenho dormido muito; 
trabalho literalmente todos os segundos (conside-
rando que cumpro quatro funções na peça — com-

4 Gravada no CD Remembrance (Osesp/Neschling/Sharon 
Bezaly), selo BIS, 2009.

5 laird, Paul. Op. cit., p. 68.

posição, letras, orquestração e ensaio do elenco). É 
a morte, mas estou animado. Talvez nasça algo de 
extraordinário.”6 A estreia do musical foi em 26 de 
setembro daquele ano, no Winter Garden Theatre, 
na Broadway. De início, os críticos se dividiram. 
Somente após oitocentas apresentações, uma turnê 
nacional e o retorno à Broadway, em 1959, a recep-
ção positiva da peça começou a se consolidar. 

Um programa de “aberturas” e “suítes” é uma 
espécie de convite à descoberta da obra de Berns-
tein, um criador que procurava abrir caminhos, 
estabelecer diálogos e cultivar laços. A dimensão 
da troca parece ter sido o motor principal para sua 
criação, como transparece num trecho de entre-
vista: “Eu componho para falar profundamente e 
intimamente com um vasto número de pessoas, o 
que de outra forma seria impossível”.7 

BERNARDO FONSECA MACHADO é doutorando em antro-

pologia pela Universidade de São Paulo e coautor de Diferen-

tes, Não Desiguais: a Questão de Gênero na Escola (Revira-

volta, 2016).

6 simeoNe, Nigel. Op. cit., p. 366.

7 laird, Paul. Op. cit., p.15.

ESTE PROGRAMA ESTÁ SENDO GRAVADO PELA 
OSESP, COM MARIN ALSOP, PARA 

LANÇAMENTO EM CAIXA COMEMORATIVA DO 
CENTENÁRIO DE LEONARD BERNSTEIN, EM 

2018 (SELO NAXOS). 
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T
alvez por ser uma personalidade com tama-
nho impacto midiático, até pouco tempo as 
pessoas tinham dificuldade em ouvir as com-
posições de Bernstein sem pensar no perso-

nagem e isso interferia na compreensão de sua obra. 
Hoje é possível ouvi-lo com mais distanciamento e 
perceber quão genial foi como compositor. Na mi-
nha opinião — e sempre estive convicta disso —, é 
um dos maiores compositores do século xx.

Para o aniversário de setenta anos de Bernstein, o 
compositor Stephen Sondheim escreveu uma paró-
dia de uma canção de Kurt Weill e Bertolt Brecht, 
“Poor Jenny”: “Poor Lenny/Ten gifts/Too many” [Pobre 
Lenny, dez talentos, é demais]. Foi divertidíssimo, e 
acho que diz muito sobre Bernstein. Ele era de fato 
talentoso demais. É difícil aceitar que uma só pessoa 
possa ser ao mesmo tempo um grande regente, um 
grande pensador, um grande comunicador, um gran-
de compositor e um grande pianista.

Ele estava à frente de seu tempo. Ter escrito West 
Side Story, atravessar essas fronteiras de gênero... Ou 
ainda: logo após a queda do Muro de Berlim, Bern-
stein promoveu um concerto reunindo músicos de 
países do Leste e do Oeste para tocar a Nona Sinfo-
nia, de Beethoven. Não bastando isso, propôs alterar 
uma palavra no poema de Schiller, “Ode à Alegria”: 
no lugar de “alegria”, o coro cantou “liberdade”. Era 
alguém que não tinha medo de se posicionar: foi à 
Polônia apoiar o Movimento Solidariedade, no iní-
cio dos anos 1980; regeu a Filarmônica de Israel em 
concerto nas dunas de Bersebá, em 1948, durante a 
Guerra de Independência — e novamente em 1967, 
pouco após a terrível Guerra dos Seis Dias. 

Acho que o que torna Bernstein uma figura tão 
extraordinária não é o talento enorme que tinha para 
cada uma dessas atividades, mas a maneira como es-
tabelecia relações entre elas todas.

MARIN ALSOP

Tradução de Ricardo Teperman

MARIN ALSOP REGENTE 

Regente titular da Osesp desde 
2012, a nova-iorquina Marin 
Alsop foi a primeira mulher a 
ser premiada com o Koussevi-
tzky Conducting Prize do Tan-
glewood Music Center, onde 
foi aluna de Leonard Bernstein. 
Formada pela Universidade de 
Yale, é diretora musical da Sin-
fônica de Baltimore desde 2007. 
Em 2008, lançou o OrchKids, 
programa destinado a prover 
educação musical aos jovens 
menos favorecidos da cidade. 
Apresenta-se regularmente com 
a Orquestra de Filadélfia, a Sin-
fônica de Londres e as filarmôni-
cas de Nova York e Los Angeles, 
entre outras orquestras. Em 
2003, recebeu o Conductor’s 
Award, da Royal Philharmonic 
Society, e o título de Artista do 
Ano (revista Gramophone). Foi 
bolsista da Fundação MacArthur 
e regeu por duas vezes a “Last 
Night of The Proms” do festival 
londrino promovido pela BBC. 
Foi escolhida pela rede CNN 
como uma das sete mulheres de 
mais destaque no mundo, no ano 
de 2013. É membro honorário da 
Royal Philharmonic Society e, 
em 2015, assumiu a direção do 
programa de pós-graduação em 
regência no Instituto Peabody 
da Universidade Johns Hopkins 
(Baltimore).
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O Banco Votorantim é um banco brasileiro 
que acredita ser possível fazer a diferença na 
vida das pessoas, tornando a arte acessível a 
todos. Por isso, temos o orgulho de apoiar a 
Osesp, que há mais de 60 anos desenvolve 
um trabalho de disseminação da cultura e da 
música erudita na sociedade.

INSPIRAR A VIDA
POR MEIO 
DA MÚSICA.

www.bancovotorantim.com.br

Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800 728 0083, deecientes auditivos e de fala: 0800 701 8661, 24 horas por dia, 7 dias por semana, ou e-mail sac@bancovotorantim.com.br. Ouvidoria: 0800 707 0083, deecientes auditivos e de 
fala: 0800 701 8661, exceto feriados nacionais, de 2ª a 6ª feira, das 9h às 18h. Caixa Postal 21074, Rua Barão do Triunfo, 242, São Paulo - SP, CEP 04602-970. Formulário de contato disponível no site do Banco Votorantim S.A.
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11 DOM 16H QUARTETO OSESP

QUARTETO OSESP

HENRI DUTILLEUX [1916-2013]
Ainsi la Nuit [Assim a Noite] [1973-6]
- Nocturne: Libre et Souple [Noturno: Livre e Flexível]
- Parenthèse 1: Miroir d’Espace
   [Parêntese 1: Espelho de Espaço]
- Parenthèse 2: Litanies [Parêntese 2: Litanias]
- Parenthèse 3: Litanies II [Parêntese 3: Litanias II]
- Parenthèse 4: Constellations [Parêntese 4: Constelações]
- Nocturne II [Noturno II]
- Temps Suspendu [Tempo Suspenso]
18 MIN

BÉLA BARTÓK [1881-1945]
Quarteto nº 3 em Dó Sustenido Maior [1927]
- Prima Parte: Moderato
- Seconda Parte: Allegro
- Ricapitulazione Della Prima Parte: Moderato
- Coda: Allegro Molto
15 MIN
______________________________________

HEITOR VILLA-LOBOS [1887-1959]
Quarteto de Cordas Nº 2 [1915]
- Allegro Non Troppo
- Scherzo: Allegro
- Andante
- Allegro Deciso
20 MIN

dutilleux 100

cOmpOsitOr transversal

MIL E UMA NOITES POSSÍVEIS – DEZEMBRO DE 2008, OBRA 

DE RIVANE NEUENSCHWANDER (2008)
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A
ntes de se tornar a partitura que conhece-
mos, Ainsi la Nuit [Assim a Noite] foi con-
cebida como uma sucessão de cinco estu-
dos para quarteto de cordas. Tinham então 

o título de Nuits [Noites]. Essa primeira versão da 
obra de Henri Dutilleux, da qual nos resta hoje uma 
versão lacunar com três estudos, tinha como obje-
tivo explorar as potencialidades acústicas e técnicas 
de fragmentos isolados. 

Concluído em 1974, esse projeto inicial deu ori-
gem a um prolongamento da escrita rumo a um 
conjunto de “sete seções interligadas, a maioria de-
las por parênteses em geral brevíssimos, mas im-
portantes pela função orgânica que lhes é atribu-
ída”, como escreveu o compositor no prefácio da 
partitura. 

Ainsi la Nuit é uma das composições mais com-
plexas de Dutilleux, mas também uma das mais 
fascinantes. A matriz harmônica e dinâmica que 
serve de base para a introdução da obra nada mais 
é que o material que será a estrutura de numerosas 
sequências, dentre as quais as “Litanias” e “Tempo 
Suspenso”. O “período estático do qual emergem 
movimentos lineares”, que “às vezes ecoam sons da 
natureza” no primeiro “Noturno”, contrasta, à dis-
tância, com a mobilidade e a vivacidade extremas 
do segundo “Noturno”. 

A “escrita em leque” de “Espelho de Espaço” 
parece explorar um conjunto de quatro sons que, 
como logo se percebe, é uma possível projeção dos 
intervalos do canto baseado num cromatismo retró- 
grado, apresentado no primeiro “Parêntese” e ouvi-
do depois de maneira clara em “Litania ii”.

 A obra termina explorando um “movimento de 
relojoaria [que] se instala progressivamente sobre 
um fundo de harmônicos de sinos distantes. O tem-
po parece imobilizado.” 

MAXIME JOOS é musicólogo, autor de La Perception du 

Temps Musical Chez Henri Dutilleux (L’Harmattan, 1999) e 

professor de história da música e análise no Conservatório de 

Lille (França). Texto publicado no site da Cité de la Musique, 

republicado sob autorização. Tradução de Ivone Benedetti.
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E
m 1922, Béla Bartók juntou-se a Igor Stra-
vinsky, Darius Milhaud e Alban Berg para 
fundar a ISCM (International Society For Con-
temporary Music) [Sociedade Internacional de 

Música Contemporânea], em Salzburgo. A Suíte Lírica 
(1926), para quarteto de cordas, de Berg, foi estrea-
da nos concertos da ISCM e, segundo o musicólogo 
Elliott Antokoletz, teria influenciado Bartók na com-
posição dos Quartetos nº 3 e nº 4. 

Os quatro movimentos do Quarteto nº 3 são to-
cados continuamente, sem interrupções. Apesar de 
intitulada “Recapitulação”, a terceira parte não é 
uma repetição exata da primeira, e a “Coda” (quar-
to movimento) acaba sendo correspondente ao se-
gundo movimento. 

A primeira seção, ou movimento, é a mais curta 
e alterna apresentações do tema principal — apre-
sentado logo após a sustentação do acorde inicial 
— e suas elaborações. Esse tema retorna no final 
da seção, tocado pela viola e pelo primeiro violino 
sobre um ostinato do violoncelo. 

A entrada do segundo movimento é marcada 
pelo trinado do segundo violino, seguido pelo glis-
sando ascendente da viola, com sequência de acor-
des de três notas no violoncelo. As melodias são 
tocadas em pares de instrumentos, com diversas 
texturas de acompanhamento, até a chegada de uma 
fuga dupla, cujo sujeito é apresentado pelo segundo 
violino e pela viola e respondido a seguir pelo pri-
meiro violino e pelo violoncelo. 

A dinâmica se intensifica, levando a uma passa-
gem em que os instrumentos tocam amplos glissan-
dos, passagens em que os dedos dos músicos “escor-
regam” rapidamente pela escala dos instrumentos, 
dando uma sensação vertiginosa. Então, o movi-
mento se aquieta um pouco e leva às seções seguin-
tes, em que começam as recapitulações modificadas 
da primeira e da segunda partes. 

Apesar de extremamente conciso, com cerca de 
quinze minutos, o Quarteto nº 3 de Bartók é uma das 
obras mais influentes do século xx e uma das mais 
importantes da literatura para quarteto de cordas. O 
ciclo de seis quartetos de Bartók equipara-se, de fato, 
aos últimos quartetos de Beethoven como referências 
incontornáveis, para que as gerações posteriores de 
compositores explorem ao máximo a expressividade 
e as possibilidades desse gênero. 

C
omposto em 1915, o Quarteto nº 2 
de Heitor Villa-Lobos é obra típi-
ca da fase inicial do compositor, 
tanto ao que diz respeito ao mate-

rial harmônico quanto ao tratamento formal. 
   O conceito de forma cíclica, em que os temas de 
um movimento recorrem nos demais, se deve histo-
ricamente a Mendelssohn, Schumann, Liszt e Fran-
ck. Segundo Charles Rosen, “a sonata cíclica [é uma 
forma] na qual cada movimento está baseado na 
transformação dos temas dos demais movimentos”.1 
Trata-se de um conceito modificado da forma-sona-
ta clássica, adaptado ao estilo musical predominan-
te do século xix. Os processos de transformação 
motívica ganham mais importância do que a pola-
rização entre as áreas tonais. A ideia de variação 
contínua prevalece e faz com que a textura se torne 
mais unificada do que normalmente ocorre no es-
tilo clássico, e o resultado é um efeito “quase hip-
nótico”. Outra característica importante é o des-
locamento do clímax do final do desenvolvimento 
(típico do Classicismo) para a coda.2 Essas caracte-
rísticas, herdadas do Romantismo, estão presentes 
no Quarteto nº 2 de Villa-Lobos.

 Após a composição de seu Quarteto nº 1, bem 
distante da tradicional estrutura do quarteto de 
cordas, Villa-Lobos decidiu adotar o formato mais 
tradicional, em quatro movimentos contrastantes, 
nas obras subsequentes, dando preferência ao scher-
zo como movimento intermediário (segundo ou 
terceiro). No Quarteto nº 2, há intercâmbio entre os 
temas dos quatro movimentos, o que condiz com as 
definições habituais da forma cíclica. Além disso, as 
dimensões dos movimentos proporcionam a opor-
tunidade de manipulação temática, o que dá a essa 
peça um fôlego composicional consideravelmente 
maior do que a primeira investida de Villa-Lobos 
no gênero.

Devido ao constante trabalho temático realizado 
pelo compositor no primeiro movimento, prevalece 
a sensação constante de desenvolvimento, compen-
sada pela inserção de três melodias mais extensas e 

1 roseN, Charles. Sonata Forms. Nova York: W. W. Norton, 
1988, p. 393.

2 Ibidem, pp. 392-393.
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expressivas (temas “líricos”), apresentadas de ma-
neira truncada pelo primeiro violino. A textura de 
acompanhamento dessas melodias é nitidamente 
homofônica, ocasionalmente com um toque de co-
notação nacionalista. 

No segundo movimento, “Scherzo”, Villa-Lobos 
explora rápidos arpejos e combinações entre o uso 
das surdinas e dos sons harmônicos. No entanto, a 
métrica em compasso binário e o caráter não che-
gam a evocar o humor de Beethoven nem o tom 
macabro/burlesco de Franck ou o exotismo de De-
bussy e Ravel em seus scherzos. Villa-Lobos tentou 
caracterizá-lo por meio de timbres e figurações, 
mas o caráter de scherzo ficou mais bem definido a 
partir do seu Quarteto nº 3. 

O terceiro movimento começa com um enigmá-
tico acorde aumentado, seguido por um tema arioso. 
O caráter lírico da passagem faz lembrar a “Canção 
de Amor”, de Floresta do Amazonas (1958), também 
do compositor. No quarto movimento, há a recapi-
tulação dos temas apresentados, seguindo para um 
final de natureza apoteótica, que se expressa pela 
própria aceleração do andamento. 

O Quarteto nº 2 se tornou um marco no desen-
volvimento técnico do compositor, demonstrando 
mais ambição em relação à forma do que no quar-
teto anterior e antecipando a realização mais ama-
durecida desse projeto composicional que viria no 
seguinte. É muito provável que Villa-Lobos tenha 
estudado os quartetos de Franck, Debussy e Ravel 
para assimilar os elementos que identificou como 
potencialmente renovadores e, com eles, forjar seu 
próprio estilo dentro desse meio de expressão. 

PAULO DE TARSO SALLES é compositor, professor de teoria 

musical no Departamento de Música da ECA-USP e autor dos 

livros Aberturas e Impasses: o Pós-modernismo na Música e 

Seus Reflexos no Brasil — 1970 - 1980 (Ed. Unesp, 2005) e 

Villa-Lobos: Processos Composicionais (Ed. Unicamp, 2009).
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AINSI LA NUIT 

Arditti String Quartet 

MONTAIGNE, 2000 

MUSIQUE DE CHAMBRE

Quatuor Sine Nomine

ERATO, 1994

CENTENARY EDITION (7 CDS)

Orchestre de Paris

Orchestre National de France

Paavo Järvi, regente

Mstislav Rostropovich, violoncelo

Anne Queffélec, piano

WARNER CLASSICS, 2015 

BARTÓK 

THE 6 STRING QUARTETS 

Takács Quartet 

DECCA, 1997 

VILLA-LOBOS 

A INTEGRAL DOS QUARTETOS DE 
CORDAS 

Quarteto Radamés Gnattali 

BISCOITO FINO, 2012
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Pierre Gervasoni 
HENRI DUTILLEUX 
ACTES SUD, 2016 

Amanda Bayley (org.) 
THE CAMBRIDGE COMPANION TO BARTÓK 
CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 2001 

Paulo de Tarso Salles 
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EDITORA UNICAMP, 2009 
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QUARTETO OSESP

Ver p. 20
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15 QUI 21H PAU-BRASIL

16 SEX 21H SAPUCAIA

17 SÁB 16H30 JEQUITIBÁ

OSESP
MARIN ALSOP REGENTE 

SUSANNE BERNHARD SOPRANO 

INGEBORG DANZ MEZZO SOPRANO 
CORAL LÍRICO PAULISTA 
CORO ACADÊMICO DA OSESP 
CORO DA OSESP

GUSTAV MAHLER [1860-1911]

Sinfonia nº 2 em Dó Menor
   – Ressurreição [1888-94] 

- Allegro Maestoso 
- Andante Moderato
- In ruhiger fliessender Bewegung
   [Em Movimento Fluente e Calmo]
- Sehr feierlich, aber schlicht
   [Muito Solene, Mas Singelo] 
- In Tempo des Scherzo, kräftig — Langsam
   [No Andamento do Scherzo — Enérgico — Lento]
80 MIN

PINTURA DE GUSTAV KLIMT NO TETO DA UNIVERSIDADE

   DE VIENA (1894-1907)
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M
orrer, para viver! O mote da Sinfonia nº 2 de 
Mahler pode ser entendido como uma reflexão 
sobre o próprio destino do gênero sinfônico no 
final do século xix. A questão continuava a mes-

ma: como compor uma sinfonia após a Nona de Beethoven? A 
tarefa era intimidadora, e todo bom compositor sabia disso. 
Em 1876, um ano após a entrada do jovem Gustav Mahler no 
Conservatório de Viena, Johannes Brahms teve a coragem de 
finalmente estrear sua Primeira Sinfonia, resultado de quase duas 
décadas de trabalho. Na mesma época, inspirado pelas novi-
dades wagnerianas, Anton Bruckner escrevia e reescrevia suas 
várias sinfonias, buscando assegurar a sobrevivência do gênero, 
em meio aos exaltados debates do Romantismo tardio. 

Abalado pela péssima acolhida de sua Primeira Sinfonia, e 
sempre ocupado com as várias tarefas do cargo de regente e 
diretor musical (primeiro em Budapeste, depois em Ham-
burgo), Mahler dedicou mais de seis anos para compor uma 
nova tentativa de resposta ao desafio de Beethoven. A Segun-
da Sinfonia, com o sugestivo subtítulo Ressurreição, estreou em 
1895 e foi considerada por seus contemporâneos, para o bem 
ou para o mal, uma obra sem paralelos na história do gênero. 

Para começar, tudo nela era grandioso (alguns críticos 
utilizaram sinônimos menos favoráveis, como “monstruo-
so” e “desmesurado”): Mahler utiliza uma enorme orquestra 
(dez trompas, oito trompetes, enorme seção de percussão, 
harpas e sinos, duas solistas, coro, órgão e instrumentos fora 
de cena), numa composição extremamente longa, mesmo 
para os padrões exagerados da escola neogermânica (cinco 
movimentos e quase uma hora e meia de música). 

A Segunda Sinfonia nasceu vinculada a um programa, re-
curso usado por Mahler não tanto como meio para a “repre-
sentação musical” de modelos literários ou pictóricos, mas 
sim como inspiração geral, capaz de conferir unidade a uma 
obra tão diferenciada e extensa. A “ideia condutora” dessa 
sinfonia pode ser resumida no trecho de uma conversa com 
sua amiga Natalie Bauer-Lechner: “Por que você vive? Por 
que você sofre? Tudo isso não passa de uma enorme e terrível 
piada? O que é a vida, o que é a morte? Existe para nós um 
além? Isso tudo é um sonho, ou essa vida e essa morte têm 
um sentido?” 
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O 
“Andante Maestoso” é escrito em for-
ma-sonata, com quatro elementos intei-
ramente contrastantes: uma marcha fú-
nebre, uma melodia pastoral, um tema 

melancólico e um hino de triunfo (que incorpora o 
motivo tradicional do Dies Irae [Dia de Ira]). Constan-
tin Floros lembra que esse movimento, intitulado ori-
ginalmente “Todtenfeier” (“Rito Fúnebre”), foi com-
posto de forma autônoma, inspirado em uma obra 
do poeta romântico polonês Adam Mickiewicz, com 
a intenção de expor musicalmente as diferentes per-
cepções históricas e artísticas da morte, dos antigos 
ritos pagãos à crença cristã no julgamento final.1 Após 
vinte minutos de uma complexa teia de contrastes e 
desenvolvimentos, em que o cortejo fúnebre cede o 
passo a fragmentos da memória, a música termina 
numa descida cromática aos infernos. 

O segundo movimento transcorre num ambiente 
bem mais terreno, dominado por variações sobre 
uma forma tipicamente austríaca de valsa popular, 
o Ländler. Mesmo aqui, Mahler surpreende o leitor 
com uma abrupta espécie de fugato, que acaba se 
dissolvendo em seu próprio impulso desproposita-
do, sem levar a lugar algum. A conhecida ironia trá-
gica mahleriana recobre a aparente simplicidade dos 
temas, num movimento que evoca, musicalmente, 
a beleza de um passado irremediavelmente perdido. 

A ironia romântica também se faz presente no 
modo como Mahler incorpora a forma do Lied, com 
ou sem texto cantado, em seus desenvolvimentos 
sinfônicos. No terceiro movimento, um scherzo, ele 
utiliza não apenas a melodia e o perpetuum mobile do 
acompanhamento orquestral de uma das canções do 
ciclo Des Knaben Wunderhorn [A Trompa Mágica do 
Menino], mas também se apropria da intenção críti-
ca evocada pelo conhecido “Sermão de Santo Antô-
nio aos Peixes”. No espelho do “movimento fluen-
te” das águas do riacho, a música se “distorce”, em 
meio ao turbilhão do fluxo levado pelas cordas. Os 
temas oscilam entre o humor e o lirismo, o sinistro 
e o solene: “O sermão agradou, mas nada mudou”, 
diz a letra da canção original. 

Em seguida, a voz aparece pela primeira vez nas 
sinfonias de Mahler, quando a contralto entoa outra 

1 Floros, Constantin. Gustav Mahler: The Symphonies. Portland: 
Amadeus, 2003.
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SYMPHONIE 2 

New York
   Philharmonic Orchestra
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Leonard Bernstein, regente 

Barbara Hendricks, soprano 
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DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1990
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EMI, 2000
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   “RESURRECTION“ 

Lucerne Festival Orchestra 

Orfeón Donostiarra 

Claudio Abbado, regente

Eteri Gvazava, soprano

Anna Larsson, contralto

EUROARTS, 2005
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canção do ciclo Wunderhorn: a singela “Urlicht” [Luz 
Primordial]. O tom é afirmativo, apesar da dramá-
tica primeira estrofe. O sofrimento é superado pela 
fé, num exemplo de reconfortante religiosidade po-
pular, que desemboca na esperada, mas ainda assim 
surpreendente, ressurreição do movimento final. 

Comentando o sentido desse finale apocalíptico, 
Mahler ressalta que “não há julgamento, não há pe-
cadores nem justos. Ninguém é grande, ninguém 
é pequeno. Não há punição nem recompensa.” A 
fanfarra soa fora de cena, como se os metais fossem 
lentamente se aproximando do primeiro plano, até 
que o tema da ressurreição irrompe nos trombo-
nes. Assim como na Nona de Beethoven, a sinfonia 
recupera e elabora, numa longa peripécia, vários 
trechos dos movimentos anteriores (o Dies Irae do 
primeiro, o tema lírico do segundo, o grito de an-
gústia do terceiro), “salvando” também a unidade da 
própria obra. 

A expectativa abre espaço para a reconciliação 
anunciada pela primeira estrofe do poema de Klop-
stock, ouvido “como uma revelação” por Mahler, 
durante o funeral do maestro Hans von Bülow, seu 
mentor em Hamburgo. O órgão e os sinos vão con-
firmar a ressurreição, enquanto as vozes entoam 
versos de autoria do próprio Mahler: “O que foi ge-
rado deve perecer, o que pereceu deve ressuscitar!”. 
A promessa revolucionária da reconciliação entre 
os homens, cantada por Beethoven, é sublimada no 
Romantismo tardio por uma resignada redenção 
após a morte. A sinfonia está salva, ainda que isso 
não salve o mundo. 

[2011]

JORGE DE ALMEIDA é doutor em filosofia e professor de teo-

ria literária e literatura comparada na USP. Tradutor e ensaísta, 

é autor de Crítica Dialética em Theodor Adorno: Música e 

Verdade Nos Anos Vinte (Ateliê, 2007).
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Orquestra Filarmônica de Osaka 
e a Orquestra e Coro Sinfônico 
da Rádio Bávara, além da própria 
Osesp. Em 2013, deu aulas e can-
tou com a Orquestra do Festival 
de Campos do Jordão. 

INGEBORG DANZ MEZZO SOPRANO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2012

Ingeborg Danz estudou na Nord-
westdeutsche Musikakademie 
de Detmold, na Alemanha. Foi 
bolsista pelo Conselho Alemão 
de Música e pela Associação Ri-
chard Wagner. Já se apresentou 
com regentes como Riccardo 
Muti, Riccardo Chailly, Heinz 
Holliger, Helmuth Rilling, Ingo 
Metzmacher e Semyon Bychkov 
e com as orquestras Real do 
Concertgebouw, Sinfônica de 
Boston, filarmônicas de Los 
Angeles, Berlim, Viena e Muni-
que, Sinfônica da Rádio Bávara, 
Orquestra da  Gewandhaus de 
Leipzig e Sinfônica de Chicago, 
além da própria Osesp. Gravou 
missas de Mozart sob regência 
de Nikolaus Harnoncourt, para 
a gravadora Teldec, e peças de 
Brahms, pelos selos Hänssler e 
Brilliant Classics.

CORAL LÍRICO PAULISTA 
ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM MARÇO DE 2016

Criado em 2014 pelo maestro 
Nibaldo Araneda, o Coral Líri-
co Paulista é formado por can-
tores profissionais da Grande 
São Paulo e de cidades próximas 
como Campinas, Santos e São 
José dos Campos. O grupo foi 
reunido para atender às necessi-
dades das montagens líricas en-
cenadas no Theatro São Pedro 
e, em 2015, participou de cinco 
óperas: O Amor dos Três Reis, de 
Italo Montemezzi; Poranduba, de 
Edmundo Villani-Côrtes; Fals-
taff, de Verdi; Bodas no Monas-
tério, de Prokofiev; e Édipo Rei, 
de Stravinsky. Em 2016, o Coral 
Lírico Paulista participou de 
mais três títulos: Dom Quixote, 
de Massenet; Adriana Lecouvreur, 
de Francesco Cilea e O Anão, de 
Alexander von Zemlinsky.
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Mentes diferentes.
Um único objetivo.
Paixão, dedicação e arte tornam o mundo  
um lugar melhor para se viver.

O MUFG – Mitsubishi UFJ Financial Group –  
tem orgulho de apoiar a OSESP.

Banco de Tokyo-Mitsubishi UFJ Brasil S/A
Membro do MUFG, um grupo financeiro global
www.br.bk.mufg.jp

Ouvidoria
DDG: 0800 770 4060
E-mail: ouvidoria@br.mufg.jp

©2015 Mitsubishi UFJ Financial Group, Inc. 
Todos os direitos reservados. A logomarca 
e o nome MUFG são marcas de serviço do 
Mitsubishi UFJ Financial Group, Inc.
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Latina (2000, 2005, 2007), Estados Unidos (2002, 2006, 
2008), Europa (2003, 2007, 2010, 2012, 2013) e Brasil 
(2004, 2008, 2011, 2014), o grupo mantém desde 2008 o 
projeto Osesp Itinerante, pelo interior do estado de São 
Paulo, realizando concertos, oficinas e cursos de apreciação 
musical para mais de 70 mil pessoas. A Osesp iniciou a 
temporada 2010 com a nomeação de Arthur Nestrovski 
como diretor artístico e do maestro francês Yan Pascal 
Tortelier como regente titular. Em 2011, a norte-americana 
Marin Alsop é anunciada como nova regente titular da 
Orquestra por um período inicial de cinco anos, a partir de 
2012. Também a partir de 2012, Celso Antunes assume o 
posto de regente associado da Orquestra. Neste mesmo 
ano, em sequência a concertos no festival BBC Proms, de 
Londres, e no Concertgebouw de Amsterdã, a Osesp é 
apontada pela crítica estrangeira (The Guardian e BBC Radio 
3, entre outros) como uma das orquestras de ponta no 
circuito internacional. Lança também seus primeiros discos 
pelo selo Naxos, com o projeto de gravação da integral das 
Sinfonias de Prokofiev, regidas por Marin Alsop, e da 
integral das Sinfonias de Villa-Lobos, regidas por Isaac 
Karabtchevsky. Em 2013, Marin Alsop é nomeada diretora 
musical da Osesp e a orquestra realiza nova turnê europeia, 
apresentando-se pela primeira vez — com grande sucesso 
— na Salle Pleyel, em Paris, no Royal Festival Hall, em 
Londres, e na Philharmonie, em Berlim. Em 2014, 
celebrando os sessenta anos de sua criação, a Osesp fez uma 
turnê por cinco capitais brasileiras. No ano seguinte, 
merece destaque uma série de apresentações regidas por 
Isaac Karabtchevsky de Gurre-Lieder, de Schoenberg (até 
então inédita no Brasil), que conquistou os prêmios de 
melhor concerto do ano nos principais jornais e revistas. 
Em 2016, a Osesp, com Marin Alsop, realiza turnê pelos 
maiores festivais de verão da Europa.

Desde seu primeiro concerto, em 1954, a Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo — Osesp — construiu 
uma trajetória de grande sucesso, tornando-se a instituição 
que é hoje. Reconhecida internacionalmente por sua 
excelência, a Orquestra é parte indissociável da cultura 
paulista e brasileira, promovendo transformações culturais 
e sociais profundas. Nos primeiros anos, foi dirigida pelo 
maestro Souza Lima e pelo italiano Bruno Roccella, mais 
tarde sucedidos por Eleazar de Carvalho (1912-96), que 
por 24 anos dirigiu a Orquestra e desenvolveu intensa 
atividade. Nos últimos anos sob seu comando, o grupo 
passou por um período de privações. Antes de seu 
falecimento, porém, Eleazar deixou um projeto de 
reformulação da Osesp. Com o empenho do governador 
Mário Covas, foi realizada a escolha do maestro que 
conduziria essa nova fase na história da Orquestra. Em 
1997, o maestro John Neschling assume a direção artística 
da Osesp e, com o maestro Roberto Minczuk como diretor 
artístico adjunto, redefine e amplia as propostas deixadas 
por Eleazar. Em pouco tempo, a Osesp abre concursos no 
Brasil e no exterior, eleva os salários e melhora as condições 
de trabalho de seus músicos. A Sala São Paulo é inaugurada 
em 1999, e, nos anos seguintes, são criados os Coros 
Sinfônico, de Câmara, Juvenil e Infantil, o Centro de 
Documentação Musical, os Programas Educacionais, a 
editora de partituras Criadores do Brasil e a Academia de 
Música. Uma parceria com o selo sueco Bis e com a 
gravadora carioca Biscoito Fino garante a difusão da música 
brasileira de concerto. A criação da Fundação Osesp, em 
2005, representa um marco na história da Orquestra. Com 
o presidente Fernando Henrique Cardoso à frente do 
Conselho de Administração, a Fundação coloca em prática 
novos padrões de gestão, que se tornaram referência no 
meio cultural brasileiro. Além das turnês pela América 
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CORO
DA OSESP

OS NOMES ESTÃO RELACIONADOS  
EM ORDEM ALFABÉTICA, POR CATEGORIA.

INFORMAÇÕES SUJEITAS A ALTERAÇÕES
(*) MÚSICO CONVIDADO
(**) MÚSICO LICENCIADO

CORO DA OSESP
REGENTE HONORÁRIA
NAOMI MUNAKATA
COORDENADOR (INTERINO)
MARCOS THADEU

SOPRANOS
ANNA CAROLINA MOURA
ELIANE CHAGAS
ÉRIKA MUNIZ
FLÁVIA KELE DE SOUSA
JAMILE EVARISTO
JI SOOK CHANG
MARINA PEREIRA
MAYNARA ARANA CUIN
NATÁLIA ÁUREA
REGIANE MARTINEZ**
ROXANA KOSTKA
TATIANE REIS*
VIVIANA CASAGRANDI MONITORA

CONTRALTOS / MEZZOS
ANA GANZERT
CELY KOZUKI
CLARISSA CABRAL
CRISTIANE MINCZUK
FABIANA PORTAS
LÉA LACERDA MONITORA
MARIA ANGÉLICA LEUTWILER
MARIA RAQUEL GABOARDI
MARIANA VALENÇA
MÔNICA WEBER BRONZATI
PATRÍCIA NACLE
SILVANA ROMANI
SOLANGE FERREIRA
VESNA BANKOVIC

TENORES
ANDERSON LUIZ DE SOUSA
CARLOS EDUARDO DO NASCIMENTO
ERNANI MATHIAS ROSA
FÁBIO VIANNA PERES
JABEZ LIMA
JOCELYN MAROCCOLO
LUIZ EDUARDO GUIMARÃES
ODORICO RAMOS MONITOR
PAULO CERQUEIRA
RÚBEN ARAÚJO

BAIXOS / BARÍTONOS
ALDO DUARTE
ERICK SOUZA
FERNANDO COUTINHO RAMOS
FLAVIO BORGES
FRANCISCO MEIRA
ISRAEL MASCARENHAS
JOÃO VITOR LADEIRA
LAERCIO RESENDE
MOISÉS TÉSSALO
PAULO FAVARO
SABAH TEIXEIRA MONITOR

PREPARADOR VOCAL
MARCOS THADEU

PIANISTA CORREPETIDOR
FERNANDO TOMIMURA

GERÊNCIA 
CLAUDIA DOS ANJOS  GERENTE

CORO ACADÊMICO DA OSESP
REGENTE
MARCOS THADEU

SOPRANOS
GIULIA MOURA
MARIANA SABINO
RAQUEL GILLIO
TAMARA CAETANO
THAIS AZEVEDO

CONTRALTOS
ADRIENE GREICE
EMILY ALVES
IVY SZOT
LUIZA BIONDI
NAE MATAKAS

TENORES
DANIEL BERTHOLDO
DAVID MEDRADO
MIKAEL COUTINHO
MIQUEIAS PEREIRA
RAFAEL OLIVEIRA

BAIXOS
FÚLVIO LIMA
GUILHERME AMORIM
GUILHERME ROBERTO
LUIS FIDELIS
VINÍCIUS COSTA

PIANISTA CORREPETIDORA
CAMILA OLIVEIRA

Criado em 1994, como Coro Sinfônico do Estado de São 
Paulo, o Coro da Osesp (como é chamado desde 2001) 
reúne um grupo de cantores de sólida formação musical e é 
uma referência em música vocal no Brasil. Nas 
apresentações junto à Osesp, em grandes obras do 
repertório coral-sinfônico, ou em concertos a cappella na 
Sala São Paulo e pelo interior do estado, o grupo aborda 
diferentes períodos musicais, com ênfase nos séculos xx e 
xxi e nas criações de compositores brasileiros, como 
Almeida Prado, Aylton Escobar, Gilberto Mendes, 
Francisco Mignone, Liduino Pitombeira, João Guilherme 

Ripper e Villa-Lobos. Entre 1995 e 2015, o Coro da Osesp 
teve Naomi Munakata como coordenadora e regente. Em 
2014, Naomi foi nomeada Regente Honorária do grupo. 
Em 2009, o Coro da Osesp lançou seu primeiro disco, 
Canções do Brasil, que inclui obras de Osvaldo Lacerda, 
Francisco Mignone, Camargo Guarnieri, Marlos Nobre e 
Villa-Lobos, entre outros compositores brasileiros. Em 
2013, lançou gravação de obras de Aylton Escobar (Selo 
Osesp Digital) e, em 2015, gravou obras de Bernstein 
junto à Orquestra Sinfônica de Baltimore regida por Marin 
Alsop, para CD do selo Naxos 
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ORQUESTRA SINFÔNICA  
DO ESTADO DE SÃO PAULO
DIRETORA MUSICAL E REGENTE TITULAR
MARIN ALSOP 
REGENTE ASSOCIADO
CELSO ANTUNES
REGENTE ASSISTENTE
VALENTINA PELEGGI

DIRETOR ARTÍSTICO
ARTHUR NESTROVSKI
DIRETOR EXECUTIVO
MARCELO LOPES

VIOLINOS
EMMANUELE BALDINI SPALLA
DAVI GRATON SPALLA***
YURIY RAKEVICH
LEV VEKSLER***
ADRIAN PETRUTIU
IGOR SARUDIANSKY
MATTHEW THORPE
ALEXEY CHASHNIKOV
ANDERSON FARINELLI 
ANDREAS UHLEMANN
CAMILA YASUDA
CAROLINA KLIEMANN
CÉSAR A. MIRANDA
CRISTIAN SANDU
DÉBORAH WANDERLEY DOS SANTOS
ELENA KLEMENTIEVA
ELINA SURIS
FLORIAN CRISTEA
GHEORGHE VOICU
INNA MELTSER
IRINA KODIN
KATIA SPÁSSOVA
LEANDRO DIAS
MARCELO SOARES
MARCIO AUGUSTO KIM
PAULO PASCHOAL
RODOLFO LOTA
SORAYA LANDIM
SUNG-EUN CHO
SVETLANA TERESHKOVA
TATIANA VINOGRADOVA

VIOLAS
HORÁCIO SCHAEFER
MARIA ANGÉLICA CAMERON
PETER PAS 
ANDRÉS LEPAGE
DAVID MARQUES SILVA
ÉDERSON FERNANDES
GALINA RAKHIMOVA
OLGA VASSILEVICH
SARAH PIRES
SIMEON GRINBERG
VLADIMIR KLEMENTIEV
ALEN BISCEVIC*

VIOLONCELOS
ILIA LAPOREV 
HELOISA MEIRELLES
RODRIGO ANDRADE SILVEIRA
ADRIANA HOLTZ
BRÁULIO MARQUES LIMA
DOUGLAS KIER
JIN JOO DOH
MARIA LUÍSA CAMERON
MARIALBI TRISOLIO
REGINA VASCONCELLOS
WILSON SAMPAIO

CONTRABAIXOS
ANA VALÉRIA POLES
PEDRO GADELHA 
MARCO DELESTRE  
MAX EBERT FILHO
ALEXANDRE ROSA
ALMIR AMARANTE
CLÁUDIO TOREZAN
JEFFERSON COLLACICO
LUCAS AMORIM ESPOSITO
NEY VASCONCELOS

HARPA
LIUBA KLEVTSOVA

FLAUTAS
CLAUDIA NASCIMENTO
FABÍOLA ALVES PICCOLO
JOSÉ ANANIAS SOUZA LOPES
SÁVIO ARAÚJO

OBOÉS
ARCÁDIO MINCZUK
JOEL GISIGER  
NATAN ALBUQUERQUE JR. CORNE INGLÊS
PETER APPS
RICARDO BARBOSA

CLARINETES
OVANIR BUOSI  
SÉRGIO BURGANI  
NIVALDO ORSI CLARONE
DANIEL ROSAS
GIULIANO ROSAS

FAGOTES
ALEXANDRE SILVÉRIO  
JOSÉ ARION LIÑAREZ  
ROMEU RABELO CONTRAFAGOTE
FILIPE DE CASTRO
FRANCISCO FORMIGA

TROMPAS
LUIZ GARCIA
ANDRÉ GONÇALVES
JOSÉ COSTA FILHO
NIKOLAY GENOV
LUCIANO PEREIRA DO AMARAL
SAMUEL HAMZEM
EDUARDO MINCZUK

TROMPETES
FERNANDO DISSENHA  
GILBERTO SIQUEIRA
ANTONIO CARLOS LOPES JR. ***
MARCELO MATOS

TROMBONES
DARCIO GIANELLI  
WAGNER POLISTCHUK  
ALEX TARTAGLIA
FERNANDO CHIPOLETTI

TROMBONE BAIXO
DARRIN COLEMAN MILLING

TUBA
FILIPE QUEIRÓS*

TÍMPANOS
ELIZABETH DEL GRANDE  
RICARDO BOLOGNA  

PERCUSSÃO
RICARDO RIGHINI 1ª PERCUSSÃO
ALFREDO LIMA
ARMANDO YAMADA
EDUARDO GIANESELLA
RUBÉN ZÚÑIGA

TECLADOS
OLGA KOPYLOVA

GERÊNCIA
JOEL GALMACCI GERENTE
XISTO ALVES PINTO  INSPETOR
LAURA PADOVAN PASSOS

(*) MÚSICO CONVIDADO
(***) CARGO INTERINO

OS NOMES ESTÃO RELACIONADOS  
EM ORDEM ALFABÉTICA, POR CATEGORIA.
INFORMAÇÕES SUJEITAS A ALTERAÇÕES.

ACADEMIA DA OSESP

REGENTES
EDSON PIZA
LUIS FIDELIS
MARIANA MENEZES
WILLIAM COELHO 

VIOLINOS
ANA CAROLINA REBOUÇAS
SARAH NOJOSA
PAULO GALVÃO
MARESSA PORTILHO

VIOLA
CLARA DOS SANTOS

VIOLONCELOS
RAFAEL DE CABOCLO
RAFAEL FRAZZATO

CONTRABAIXO
AUGUSTO ANDRADE
JESSICA ALBUQUERQUE 

OBOÉS
GABRIEL MARCACCINI
LAYLA KÖHLER  

FAGOTE
SANDRA RIBEIRO

CLARINETE
TIAGO CARVALHO

TROMPA
TAYANNE SEPULVEDA

TROMPETES
ANDRÉ LACERDA
ROGER BRITO

TROMBONE
MARCOS ALEX

TROMBONE BAIXO
FILIPE ALVES

PIANO CORREPETIDOR
DANA RADU
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OS NOMES ESTÃO RELACIONADOS  
EM ORDEM ALFABÉTICA, POR CATEGORIA.

INFORMAÇÕES SUJEITAS A ALTERAÇÕES

CORO INFANTIL DA OSESP
REGENTE
TERUO YOSHIDA

ALLICE SOUZA DINIZ
ANA CLARA MOREIRA DA SILVA
ANA CLARA ZAMPIERI D’ANDREA
ANA LUIZA ROSA NAVES
ANDRÉ LUIZ CARDOSO AZEVEDO
CAIO HUANCA IACOMUSSI
CAYENNE CASTRO AGUIAR
CLOE PERRUT DE GODOI
DAVID GRAÇA RIBEIRO
ENZO TOLEDO ANDREUCCETTI
FLÁVIA MOREIRA DE CARVALHO ARANTES
FRANCISCO KRINDGES GERALDINI
GABRIELA KAZAKEVICIUS
GABRIELE BUENO ALVES
GIOVANA MASKALENKA
GIOVANNA MELLO CAMARGO
GIOVANNA VITHÓRIA DIAS TEIXEIRA
HELENA CAPELOSSI
INGRID SANTOS CLE CHERUN
IRENE CHAPUIS FONSECA
IRINA ALFONSO FREDERICO
ÍRIS DE CAMPOS MELERO
ISABELLA ZANELLATTO LACERDA
IZABELA AMOROSO CAVALCANTE
JULIA CORRÊA OLIVEIRA
JULIA PIRES DE BRITTO COSTA
JULIA RIBEIRO MONTIN
JULIA SALIM PINTO
JULLIA FISCHBORN ARDANUY
LETÍCIA SAITO KOJIMA
LUCAS SHOJI
LUIZ ROBERTO QUINTEROS DOS SANTOS
LUIZA PIRES DE BRITTO COSTA
MARCELLA YURI HONMOTO TAKABATAKE
MARIA EDUARDA GONÇALVES DOS SANTOS
MARIA SIMONE SALEK SALDIAS
MARINA CELANI GUEDES
MIGUEL DE AZEVEDO MARQUES

CORO JUVENIL DA OSESP 
REGENTE
PAULO CELSO MOURA

AGATHA GABRIELA E SILVA
ANA CAROLINE BERGAMASCHI FARIAS
ARTHUR GUILHERME BERNARDES
BEATRIZ APARECIDA BARBOSA DE SOUZA
CAMILA NOBRE SANTOS
CAROLINA LAFRATTA AMADO
CATARINA AKEMI LOPES KAWAKANI
CÉSAR AUGUSTO VELLOSO DOS SANTOS
DANIEL DE SOUZA SILVA JUNIOR
ELISABETH PRIMO RIOS
ENZO ROCHA MAGRI
ESTHER CAROLAYNE SILVA FURQUIM
FERNANDA FERNANDES QUINTANILHA
FERNANDA MOREIRA DE CARVALHO ARANTES
GABRIEL AQUINO SOARES DOS SANTOS

MINA CHYNN KU ALBUQUERQUE
MURILLO BOMFIM NASCIMENTO
NATHALIA DA SILVA SANTANA
PAULA CAETANO LEITE
PAULA SANTANA SCHIMIT
PRISCILA CARDOSO TEIXEIRA
RAFAELLA MARTINS SILVA
RICARDO MARTINS COGHI ALVES
SARA HELEN DA SILVA
SOFIA MAGON WEBER
SOFIA MARTINS RIBEIRO COELHO DE MAGALHÃES
SOFIA SANTANA
SOFIA SPASSOVA COSTA
SOPHIE YUMI SILVA ITO
THAYNÁ FERNANDA SILVA BORGES
VIVIAN GABRIELLY AMARAL VELOSO
YOHANA ROCHA GRANATTA

PIANISTA
DANA RADU

GABRIEL CARMO DE MORAIS
GABRIEL SILVA PROCÓPIO
GABRIELA DE LIMA RODRIGUES
GIOVANNA MARIA SILVA CANDIDA
GRAZIELA STEFANO VYUNAS
HELLEN CRISTINA SOUZA SABINO
HENRIQUE SILVA PEDROSO
INGREDY FREITAS DOS SANTOS
IZABELA VIEIRA MARCIANO
JENNIFER ANNE SANTANA DA SILVA
JOÃO PEDRO MONTANDAN HOKAMA
JULIANA CALASANS DOS SANTOS
KEREN ANA RAMOS AQUINO
LEONARDO OLIVEIRA DE LIMA
MARCOS NATÃ DAMASCENO FERREIRA
MARGOT LOHN KULLOCK
MARIA CLARA PERRUT DE GODOI
MARIANE ELOAR SILVA CAMARGO
MATHEUS BRIAN GONÇALVES DE SOUZA
MELISSA CASSIANO DE SOUSA
NATHÁLIA FRANCO DE SOUZA
NATHALIA GRILLO DOMINGOS
ROBSON RAFAEL DOS SANTOS GODOY
ROGÉRIO DA SILVA DE JESUS
SILVIO EDUARDO GOMES DA SILVA
SOPHIA ALFONSO FREDERICO
VICTORIA BEATRIZ SOUZA NIZA
VINICIUS BITANCOURT SODRÉ
VINÍCIUS CAUÃ SANTOS SFORSIM
VITORIA COSTA DE SOUSA
YSA PAULA DA COSTA OLIVEIRA

PIANISTA
DANA RADU
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Para os jornalistas da                  , tocar notícia é como fazer uma sinfonia.

A CBN não toca música.
Mas a equipe de âncoras é afinadíssima.
Os comentaristas são virtuoses da palavra e da informação jornalística.
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COMUNICAÇÃO
FABIANA GHANTOUS
DESIGN
BERNARD WILLIAM CARVALHO BATISTA
DEBORA NISHIOKA*
IMPRENSA
ALEXANDRE AUGUSTO ROXO FELIX
FERNANDO MAGARIAN FREITAS*
SOFIA CALABRIA Y CARNERO*
MÍDIAS DIGITAIS
NATÁLIA KIKUCHI
ISABELA FANTINI GUASCO
PUBLICIDADE / PUBLICAÇÕES E IMPRESSOS
ANA PAULA SILVA MONTEIRO
GIOVANNA CAMPELO
LAIS DA CRUZ VARIZI*

CONTROLADORIA
CRISTINA M. P. DE MATOS CONTROLLER
ALLINE FORMIGONI ROSSI
JERONYMO R. ROMÃO 
JANDUI APRIGIO MEDEIROS FILHO
HÉLIDA APARECIDA RODRIGUES DA SILVA

CONTABILIDADE
RAFAEL HENRIQUE DE SOUZA ALEIXO
LEONARDO QUEIROZ
VALÉRIA DE ALMEIDA CASSEMIRO
AILTON GABRIEL DE LIMA JR

FINANCEIRO
VERA LUCIA DOS SANTOS SOUZA
THAYNARA DA SILVA
FELIPE PEREIRA GAMA
NICOLE DOS SANTOS FÉLIX*

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
GIACOMO CHIARELLA GERENTE
CAROLINA BENKO SGAI 
SANDRA APARECIDA DIAS
STHEPHANI SANTIAGO AMERICO
RAFAEL LOURENCO PATRICIO
MAYCON MAGALHÃES DOS SANTOS**
RECEPÇÃO

ALEX DE ALMEIDA ALQUIMIM
CATIANE ARAUJO DE MELO
EUNICE DE FALCO ASSIS
MARIA JOCELMA A. R. NISHIUCHI
MICHELLY CAVALCANTE DE MOURA
SERVIÇO DE COPA
ANDREIA MARTINS DOS SANTOS
SERVIÇOS TERCEIRIZADOS
MARIA TERESA ORTONA FERREIRA
MANUTENÇÃO E OBRAS
MURILO SOBRAL COELHO
ALESSANDRO HENRIQUE ALVES DO NASCIMENTO
ANDRE DA SILVA TENARIO            
ANDRÉ DO NASCIMENTO SANTOS
GABRIEL DE AZEVEDO SILVA
JOSÉ AUGUSTO SÃO PEDRO 
MARCIEL BATISTA SANTOS
OSVALDO DE SOUZA BRITTO
ROBERTO DE SOUZA SANTOS
TIAGO DE SOUZA DIAS
UALANS GOMES CONCEIÇÃO
FELIPE DE CASTRO LEITE LAPA
GUILHERME FERNANDES DA SILVA*
LUCAS RODRIGUES DA SILVA*
RECURSOS HUMANOS
LEONARDO DUTRA DI PIAZZA GERENTE 
MARLENE APARECIDA DE ALMEIDA SIMÃO
THAMIRIS LANE DA SILVA
CAMILA SANTANA DE ARAUJO
INFORMÁTICA
MARCELO LEONARDO DE BARROS
GEOVANNI SILVA FERREIRA
GUSTAVO TADEU CANOA MORGADO
LUIZ HENRIQUE JOSE DA SILVA*
LUANA LAINS CARIS**
COMPRAS E SUPRIMENTOS
DEISE PEREIRA PINTO 
MARIA DE FÁTIMA RIBEIRO DE SOUSA
ROSELI FERNANDES (*) ESTAGIÁRIOS 

FUNDAÇÃO OSESP
PRESIDENTE DE HONRA

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE

FÁBIO COLLETTI BARBOSA
VICE-PRESIDENTE
ANTONIO CARLOS QUINTELLA
CONSELHEIROS
ALBERTO GOLDMAN
HEITOR MARTINS
HELIO MATTAR 
JOSÉ CARLOS DIAS
LILIA MORITZ SCHWARCZ
MANOEL CORRÊA DO LAGO
PAULO CEZAR ARAGÃO
SÁVIO ARAÚJO

CONSELHO DE ORIENTAÇÃO
PEDRO MOREIRA SALLES 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
CELSO LAFER
HORACIO LAFER PIVA
JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES NETO 

CONSELHO FISCAL
JÂNIO GOMES
MANOEL BIZARRIA GUILHERME NETO
MIGUEL SAMPOL POU

CONSELHO CONSULTIVO
ANDRÉ VITOR SINGER
ANTONIO CARLOS CARVALHO DE CAMPOS
ANTONIO CARLOS VALENTE DA SILVA
AUGUSTO LUIS RODRIGUES
DRAUZIO VARELLA
EDUARDO GIANNETTI
EDUARDO PIRAGIBE GRAEFF
EUGÊNIO BUCCI
FÁBIO MAGALHÃES
FRANCISCO VIDAL LUNA
GUILHERME WISNIK
GUSTAVO ROXO FONSECA
JAC LEIRNER
JAYME GARFINKEL
JOSÉ EUSTACHIO
JOSÉ HENRIQUE REIS LOBO
JOSÉ PASTORE
JOSÉ ROBERTO WHITAKER PENTEADO
LORENZO MAMMÌ
LUIZ SCHWARCZ
MARCOS ARBAITMAN
MONICA WALDVOGEL
NELSON RUSSO FERREIRA 
PERSIO ARIDA
PHILIP YANG
RAUL CUTAIT
RICARDO LEAL
RICARDO OHTAKE
RÔMULO DE MELLO DIAS
SÉRGIO ADORNO
SÉRGIO GUSMÃO SUCHODOLSKI
STEFANO BRIDELLI
TATYANA FREITAS
THILO MANNHARDT
VITOR HALLACK
WILLIAM VEALE
ZÉLIA DUNCAN

DIRETORIA EXECUTIVA
MARCELO LOPES DIRETOR EXECUTIVO
FAUSTO A. MARCUCCI ARRUDA SUPERINTENDENTE
ASSISTENTES
JULIANA DIAS FRANÇA
CAROLINA BORGES FERREIRA 

DIRETORIA ARTÍSTICA
ARTHUR NESTROVSKI DIRETOR ARTÍSTICO
ISABELA PULFER ASSESSORA 
DANNYELLE UEDA ASSISTENTE 
PLANEJAMENTO ARTÍSTICO
ENEIDA MONACO COORDENADORA
FLÁVIO MOREIRA

FESTIVAL INTERNACIONAL 
   DE INVERNO DE CAMPOS DO JORDÃO
FÁBIO ZANON COORDENADOR ARTÍSTICO-PEDAGÓGICO

JURÍDICO
DANIELLA ALBINO BEZERRA GERENTE
VINICIUS CARLOS SANTOS
VINICIUS KOPTCHINSKI ALVES BARRETO

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO MUSICAL  
E EDITORA CRIADORES DO BRASIL
ANTONIO CARLOS NEVES PINTO COORDENADOR
HERON MARTINS SILVA
CÉSAR AUGUSTO PETENÁ
FELIPE FERNANDES SILVA
GUILHERME DA SILVA TRIGINELLI
LEONARDO DA SILVA ANDRADE
RAFAEL RIBEIRO DA CUNHA
THAMIRIS FRANCO MEDEIROS
THIAGO RIBEIRO FRANCISCO*
SEVERINA MARIA TEIXEIRA

 
ATIVIDADES EDUCACIONAIS
ROGÉRIO ZAGHI COORDENADOR
ACADEMIA
CAMILA ALESSANDRA RODRIGUES DA SILVA
DANA MIHAELA RADU PIANISTA CORREPETIDORA
NAGELA GARDENE SILVA NOGUEIRA
EDUCAÇÃO MUSICAL
HELENA CRISTINA HOFFMANN
BRENA FERREIRA BUENO
DANIELA DE CAMARGO SILVA
ISABELLA FRAGA LOPES PEREIRA
SIMONE BELOTTI
CORO INFANTIL
TERUO YOSHIDA REGENTE
CORO JUVENIL
PAULO CELSO MOURA REGENTE
CORO ACADÊMICO
MARCOS THADEU REGENTE
CAMILA OLIVEIRA PIANISTA CORREPETIDORA
EDUCAÇÃO PATRIMONIAL
RENATA LIPIA LIMA
LUCAS DE ALMEIDA SANCHES*
VICTOR LEITE DE OLIVEIRA*

MARKETING
CARLOS HARASAWA DIRETOR
ASSINATURAS
RAFAEL SANTOS
MARIA LUIZA DA SILVA
THAIS OLIVEIRA DE SOUSA
LUCAS MARQUES DA SILVA* 
EVENTOS E CAPTAÇÃO PESSOA FÍSICA
MAUREN STIEVEN 
GABRIELLE A. DE OLIVEIRA COELHO
CAROLYNE NATASHA LINS IKEDA*
GRAZIELA FERNANDA GAETA TOGNETTI*
RELACIONAMENTO PATROCINADORES E PARCEIROS
NATÁLIA LIMA
JULIANA MARTINS VASSOLER DE BRITTO
DANIELE FIERI SILVA
HELOISE TIEMI SILVA*
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ALMOXARIFADO
WILSON RODRIGUES DE BARROS
ARQUIVO
EDUARDO DE CARVALHO
ISABEL DE CÁSSIA CREMA GONÇALVES
SAYONARA SOUZA DOS SANTOS
GABRIEL JUSTINO DE SOUZA*

DIVISÃO OPERACIONAL
ANALIA VERÔNICA BELLI GERENTE 
DEPARTAMENTO PRODUÇÃO — OSESP 
ALESSANDRA CIMINO
FELIPE UBALDO MILANI
GRACE NERES ROSA
JEFERSON ROCHA DE LIMA
WILLIAM GALVÃO PRIANTE
DEPARTAMENTO TÉCNICO
ALINE GURGEL SIQUEIRA
ANGELA DA SILVA SARDINHA
ELIEZIO FERREIRA DE ARAUJO
GERSON DA SILVA
BIANCA PEREIRA DOS SANTOS
KAIQUE RAMOS FRANÇA*
ILUMINAÇÃO
EDIVALDO JOSÉ DA SILVA
DANIEL SANTOS COIMBRA
SOM
ANDRE VITOR DE ANDRADE
FERNANDO DIONISIO VIEIRA DA SILVA
RENATO FARIA FIRMINO
MONTAGEM
RODRIGO BATISTA FERREIRA
DENILSON CARDOSO ARAUJO
EDGAR PAULO DA CONCEIÇÃO
EMERSON DE SOUZA 
HUMBERTO ALVES CAROLINO
JOSÉ CARLOS FERREIRA
JÚLIO CESAR BARRETO DE SOUZA
MÁRCIO DIONIZIO SILVA
NIZINHO DEIVID ZOPELARO
RODRIGO STEVANIN
SANDRO SILVESTRE DA SILVA (*) ESTAGIÁRIOS

(**) APRENDIZES

DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES
MÔNICA CÁSSIA FERREIRA GERENTE
REGIANE SAMPAIO BEZERRA
FABIANE DE OLIVEIRA ARAUJO
GUILHERME VIEIRA
LARISSA BALEEIRO DA SILVA
MARIANA DE ALMEIDA NEVES
CRISTIANO GESUALDO
CONTROLADOR DE ACESSO
ADAILSON DE ANDRADE
INDICADORES
REGINALDO DOS SANTOS DE ALMEIDA
ELINE SOUZA DO CARMO
EUDENIO DOS SANTOS DA CUNHA
BEATRIZ FREITAS TEODORO GOUVEIA*
GIOVANNI PEREIRA DOS SANTOS*
HELOISA HONORIO DE JESUS*
JOSIANE DOS SANTOS CONSTANCIO*
JULIANA MOURA DA SILA*
KELLY BACCAGLINI*
KLEBER RODAN DE ARAUJO*
LEANDRO DE ALMEIDA LEÃO*
LUCAS DE OLIVEIRA VIEIRA*
LUCIANA MAGALHÃES MESQUITA*
LUIS GUSTAVO SOUZA SILVA*
MARCELLA PERES BRAUM*
MARINA DE SOUZA GUIMARÃES*
NATALIA BARBOSA DA SILVA*
ROGÉRIO AUGUSTO TEIXEIRA*
SIMONE HITOMI HOZAWA*
VINICIUS LUCIO RIBEIRO*
VITOR AUGUSTO GOMES LAUREANO*
RONALD SANTOS BEZERRA**
CATARINE CRUZ BRITO**
DAVI SILVA SANCHES**
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PROGRAMA SUA ORQUESTRA

AGRADECEMOS A TODOS QUE  
CONTRIBUEM COM O NOSSO PROGRAMA  
DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA OS  
PROGRAMAS EDUCACIONAIS DA OSESP 

PATRONO / ACIMA DE R$ 15.101
ALVARO LUIZ BRUZADIN FURTADO
ANDRE RODRIGUES CANO
ANDREW THOMAS CAMPBELL
ANTONIO QUINTELLA
CARLOS EDUARDO MORI PEYSER
FABIO COLLETTI BARBOSA
HEITOR MARTINS
JAYME GARFINKEL
MARCELO KAYATH
PAULO BILEZIKJIAN
WASHINGTON KATO
1 ANÔNIMO

PRESTO / DE R$ 8.101 A R$ 15.100
ANDRÉ CAMINADA
DANIEL LEMBO SCHILLER
HORACIO LAFER PIVA
J. ROBERTO WHITAKER PENTEADO
JOSÉ CARLOS DIAS
LILIA MORITZ SCHWARCZ
MARIA LUIZA PIGINI SANTIAGO PEREIRA
MAURICIO CASTANHO TANCREDI
PAULO APARECIDO DOS SANTOS
PEDRO SALMERON CARVALHO
STEFANO BRIDELLI
SYLVIO RICARDO PEREIRA DE CASTRO
TERESA CRISTINA FERNANDEZ MIAZZI
1 ANÔNIMO

VIVACE CON BRIO / DE R$ 4.101 A R$ 8.100
ADRIANO ZAN
ALBERTO CAZAUX
ALBERTO DOMINGOS FILHO
ANTONIO DE JESUS MENDES
BOO SUNG CHOI
CARLOS ALBERTO WANDERLEY JUNIOR
CARMEM LUIZA GONZALEZ DA FONSECA
CHISLEINE FÁTIMA DE ABREU
FERNANDA MARIA VILLAÇA BOUERI
GUILHERME CAOBIANCO MARQUES
GUSTAVO ROXO
HELDER OLIVEIRA DE CASTRO
HELGA VERENA LEONI MAFFEI
ILMA TERESINHA ARNS WANG
ISRAEL VAINBOIM
JOSÉ CARLOS BAPTISTA DO NASCIMENTO
JOSÉ PASTORE
JOSÉ ROBERTO BENETI
JULIO CESAR DA COSTA
LUIS EDMUNDO PINTO DA FONSECA
LUIZ DO NASCIMENTO PEREIRA JUNIOR
LUIZ FRANCO BRANDÃO
LUIZ GONZAGA MARINHO BRANDÃO
MARCOS GOMES AMORIM
MARIA ELISA FUDABA CURCIO PEREIRA
MARIA LUIZA PIGINI SANTIAGO PEREIRA
NELSON MERCHED DAHER FILHO
PETER GREINER
RAQUEL SZTERLING NELKEN
REGINA LÚCIA ELIA GOMES
RITA DE CASSIA BARRADAS BARATA
RODRIGO RIBEIRO NOVAES
SERGIO TADEU RIBEIRO
TARCISIO BARRETO CELESTINO
TOMASZ KOWALTOWSKI
VERA LUCIA PERES PESSÔA
VITÓRIO LUIS KEMP
WALDEMAR COELHO HACHICH
ZOROASTRO CERVINI ANDRADE
5 ANÔNIMOS

VIVACE / DE R$ 2.101 A R$ 4.100
ABNER OLIVA
ALCEU LANDI
ALFONSO HUMBERTO CELIA SILVA
ALMIR FERREIRA DE SOUSA
ALUÍZIO GUIMARÃES CUPERTINO
ANA BEATRIZ LORCH ROTH
ANA ELISABETH ADAMOVICZ DE CARVALHO
ANITA LEONI
ANTONIO CAPOZZI
ANTONIO CLARET MACIEL SANTOS
ANTONIO DIMAS
ANTONIO MARCOS VIEIRA SANTOS
ARNALDO MALHEIROS
BERTHA ROSENBERG
CARLOS ALBERTO MATTOSO CISCATO
CARLOS EDUARDO A. M. DE ANDRADE

CARLOS MACRUZ FILHO
CARLOS ROBERTO APPOLONI
CLÁUDIO CÂMARA
CLODOALDO APARECIDO ANNIBAL
DEBORAH NEALE
DORIS CATHARINE CORNELIE KNATZ KOWALTOWSKI
EDILSON DE MORAES REGO FILHO
EDITH RANZINI
EDSON MINORU FUKUDA
ELIANA AYAKO HIRATA ANTUNES DE OLIVEIRA
ELISEU MARTINS
ELZA MARIA ROCHA PADUA
ETSUKO IKEDA DE CARVALHO
EURICO RIBEIRO DE MENDONÇA
FÁTIMA PORTELLA RIBAS MARTINS
FRANCISCO SCIAROTTA NETO
FRANCISCO SEGNINI JR
GASTÃO JOSE GOULART DE AZEVEDO
GONZALO VECINA NETO
HELIO ELKIS
ISIS CRISTINA BARCHI
IVAN CUNHA NASCIMENTO
JAIME PINSKY
JAIRO OKRET
JAYME VOLICH
JONATHAN E. KELLNER
JOONG HYUN SHIN
JOSÉ CARLOS ROSSINI IGLÉZIAS
JOSÉ GOLDENBERG
JOSÉ LUIZ GOUVEIA RODRIGUES
JOSÉ NELSON FREITAS FARIAS
JUDITH MIREILLE BEHAR
JUNIA BORGES BOTELHO
KARL HEINZ KIENITZ
LAURA PALADINO DE LIMA
LAURO SOTTO
LAYDE HILDA MACHADO SIQUEIRA
LEONARDO ARRUDA DO AMARAL ANDRADE
LEONARDO KENJI RIBEIRO KITAJIMA
LUCI BANKS LEITE
LUCIA HELENA RODRIGUES CAPELA
LUIS ROBERTO SILVESTRINI
LUIZ DIEDERICHSEN VILLARES
MARCIO AUGUSTO CEVA
MARCIO MARCH GARCIA
MARIA HELENA LEONEL GANDOLFO
MARINA DE ALMEIDA AOKI
MAURICIO CARLOS MARTINS REZENDE
MAURICIO GOMES ZAMBONI
MÉRCIA LUCIA DE MELO NEVES CHADE
NELI APARECIDA DE FARIA
NELSON DE OLIVEIRA BRANCO
ORLANDO CESAR DE OLIVEIRA BARRETTO
OSWALDO HENRIQUE SILVEIRA
PAULO CAMPOS CARNEIRO
PAULO ROBERTO CAIXETA
PAULO ROBERTO PORTO CASTRO
PAULO ROBERTO SABALAUSKAS
PEDRO SPYRIDION YANNOULIS
PLINIO TADEU CRISTOFOLETTI JUNIOR
PROVVIDENZA BERTONCINI
RAFAEL GOLOMBEK
RAPHAEL PEREIRA CRIZANTHO
RENÉ HENRIQUE GÖTZ LICHT
RICARDO CARNICELLI DE OLIVEIRA
SAMI TEBECHRANI
SANTO BOCCALINI JUNIOR
SARAH VALENTE BATTISTELLA
SATOSHI YOKOTA
SERGIO PAULO RIGONATTI
SIDNEI FORTUNA
SILVIA EKMAN SIMÕES
STEPHAN WOLYNEC
TARCÍSIO SARAIVA RABELO JR.
VALDIR RODRIGUES DE SOUZA
VERA DA CONCEIÇÃO FERNANDES HACHICH
WILTON QUEIROZ DE ARAUJO
ZILMA SOUZA CAVADAS
21 ANÔNIMOS

ALLEGRO / DE R$ 1.101 A R$ 2.100
ADEMAR PEREIRA GOMES
ADRIANA NUNES
ALAOR CHIODIN
ALBINO DE BORTOLI
ALIDA MARIA FLEURY BELLANDI
ANTONIO SALATINO
ARTUR HENRIQUE DE TOLEDO DAMASCENO
CARLO CELSO LENCIONI ZANETTI
CARLOS EDUARDO MANSUELLI FORNERETO
CARLOS INÁCIO DE PAULA
CARMEN SILVIA DE MELO
CECILIA ABELHA STREMLOW
CELINEA VIEIRA PONS
CRISTIANE VIEIRA DOS SANTOS BARROS
DANIEL BLEECKER PARKE
DAUMER MARTINS DE ALMEIDA

DEBORA ARNS WANG
DÉCIO PEREIRA COUTINHO
DEMILSON BELLEZI GUILHEM
DIANA VIDAL
DIDIO KOZLOWSKI
DOUGLAS CASTRO DOS REIS
ELIANA R. M. ZLOCHEVSKY
ELISABETH BRAIT
FELICIANO LUMINI
FERNANDA DE MIRANDA MARTINHO
FERNANDO CÉSAR NARDUZZO
FILIPPE VASCONCELLOS DE FREITAS GUIMARÃES
FLAVIA HELENA PIUMA SILVEIRA
FRIEDRICH THEODOR SIMON
GERALDO GOMES SERRA
GIOCONDA DA CONCEIÇÃO SILVA
GLORIA MARIA DE ALMEIDA SOUZA TEDRUS
HELIO JULIO MARCHI
HENRIQUE HUSS
ILAN AVRICHIR
JEANETTE AZAR
JOÃO LAZARO DA SILVA
JOÃO PEDRO RODRIGUES
JOAQUIM VIEIRA DE CAMPOS NETO
JOSE ADAUTO RIBEIRO
JOSE ANTONIO MEDINA MALHADO
JOSE BILEZIKJIAN
JOSÉ CARLOS GONSALES
JOSE CERCHI FUSARI
JOSE GUILHERME VARTANIAN
JOSE HERNANI ARRYM FILHO
JOSE MARIA CARDOSO DE ASSIS
JOSE ROBERTO DE ALMEIDA MELLO
JOSÉ ROBERTO FORNAZZA
JULENE NEVES DE OLIVEIRA JESUS
LILIA BLIMA SCHRAIBER
LUÍS MARCELLO GALLO
LUIZ ABLAS
LUIZ CESÁRIO DE OLIVEIRA
MANOEL THEOPHILO BARBOSA FILHO
MARCELO JUNQUEIRA ANGULO
MARCIO VERONESE ALVES
MARCO TULLIO BOTTINO
MARCUS TOMAZ DE AQUINO
MARIA CECILIA SENISE MARTINELLI
MARIA INEZ CEZAR DE ANDRADE
MARIA JOSEFA SUÁREZ CRUZ
MARIA KADUNC
MARIA LUCIA PEREIRA MACHADO
MARINA PEREIRA BITTAR
MAURO FISBERG
MAURO NEMIROVSKY DE SIQUEIRA
MESSIAS MACIEL DO PRADO
MIGUEL SAMPOL POU
MOYSÉS FERREIRA MARTINS
NADIR DA GLORIA HAGUIARA CERVELLINI
NAPOLEON GOH MIZUSAWA
NATANIEL PICADO ALVARES
NEUSA MARIA DE SOUZA
NEWTON FARIAS PRATES
OLAVO AZEVEDO GODOY CASTANHO
OSCAR MATHIAS FERREIRA
OSCAR WINDMÜLLER
PATRICIA RADINO ROUSE
PATRICK CHRISTIAN POLAK
PAULO EMÍLIO PINTO
PAULO MENEZES FIGUEIREDO
PAULO REALI NUNES
PEDRO ALLAN GIGLIO SARKIS
REGINA COELI SAVIO GALLO
RENATO ATILIO JORGE
RENATO DE ALMEIDA PIMENTEL MENDES
RENATO YOSHIO MURATA
ROBERTO LOPES DONKE
ROSA RANGEL
SALVATOR LICCO HAIM
SANDRA SOUZA PINTO
SELMA MARIA SCHINCARIOLI
SERGIO OMAR SILVEIRA
SILVIO ANTONIO DA SILVA
SILVIO LUIZ PARTITI FERREIRA
SONIA MARGARIDA CSORDAS
THOMAZ WOOD JUNIOR
VALDIR JOSÉ DOS SANTOS JÚNIOR
VALÉRIA GADIOLI
VICENTE PAIVA CORREIA LIMA
WAGNER SILVA RIBEIRO
WALTER JACOB CURI
WALTER MONKEN
WU FENG CHUNG
YVAN LEONARDO BARBOSA LIMA
29 ANÔNIMOS

ALLEGRETTO / DE R$ 400 A R$ 1.100
ADRIANA RAVANELLI RIBEIRO GILLIOTTI
ALEXANDRE CONTI MARRA
ALEXANDRE JOSE MARKO
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ALEXANDRE SILVESTRE
ANA CAROLINA ALBERO BELISÁRIO
ANATOLY TYMOSZCZENKO
ANDRÉ LUIZ DE MEDEIROS M. DE BARROS
ANDRE PASQUALE ROCCO SCAVONE
ANDRE XAVIER FORSTER
ANDREE SOLAL RIBEIRO
ANNA CRISTINA BARBOSA DIAS DE CARVALHO
ANNA LAURA OLIVA
ANTONIO CARLOS MANFREDINI
AQUINOEL NEVES BORGES NETO
AVA NICOLE DRANOFF BORGER
BARBARA HELENA KLEINHAPPEL MATEUS
CAMILA MARIA PEREIRA
CARLOS ALBERTO PINTO DE QUEIROZ
CARLOS BOTAZZO
CARLOS EDUARDO CIANFLONE
CARLOS EDUARDO SEO
CARMEN GOMES TEIXEIRA
CÁSSIO BICUDO DREYFUSS
CÉLIA MARISA PRENDES
CELIA TERUMI SANDA
CÉLIO CORRÊA DE ALMEIDA FILHO
CESARE TUBERTINI
CLARA AKIKO KOBASHI SILVA
CLARICE BERCHT
CLAUDIA CRISTINA FERREIRA FERNANDES
CLAUDIA RUMI KATSUMATA
CLAUDIONOR SPINELLI
CLOVIS LEGNARE
CRISTIANE ZAKIMI
DAN ANDREI
DANIEL DE ALMEIDA OKINO
DANIEL DOS SANTOS MOTA
DANIELE AKEMI IWAZAWA OKINO
DANUSA STUDART LUSTOSA CABRAL
DÁRCIO KITAKAWA
DULCIDIVA PACCAGNELLA
EDSON DEZAN
EDUARDO ALGRANTI
EDUARDO PIZA PEREIRA GOMES
EFRAIN CRISTIAN ZUNIGA SAAVEDRA
ELENICE SALLES KRAEMER
ELI RODRIGUES DA SILVA
ELIZABETE TSUBOMI SAITO GUIOTOKU
ELOISA CRISTINA MARON
ELOISA THOMÉ MILANI
ELY CAETANO XAVIER JUNIOR
EMA ELIANA TARICCO DE FIORI
EMILIO EUGÊNIO AULER NETO
ESMERIA ROVAI
EVANDRO BUCCINI
FABIANA IENO JUDAS
FÁBIO BATISTA BLESSA
FÁBIO FERREIRA MARINS
FAUSTO MANTOVANI
FERNANDO ANTONIO FOLLADOR
FERNANDO ANTONIO RIVETTI SUELOTTO
FERNANDO HERBELLA
FERNANDO JOSÉ DE NOBREGA
FERNANDO LUIS LEITE CARREIRO
FERNANDO SILVA
GABRIEL ZAMBON NÓBREGA
GINA MARIA MANFREDINI OLIVEIRA
GIZELDA MARIA BASSI SIQUEIRA
GUILHERME GOULART RIBEIRO
HÉLIO JORGE GONÇALVES DE CARVALHO
HERMAN BRIAN ELIAS MOURA
IDEVAL BERNARDO DE OLIVEIRA
IRAPUA TEIXEIRA
IRENE DE ARAUJO MACHADO
ÍRIS GARDINO
IVAN CÉSAR RIBEIRO
IVONETE MARTINEZ
JANOS BELA KOVESI
JEAN FERNANDO PINHEIRO MIRANDA
JOÃO CLÁUDIO LOUREIRO
JOSÉ ESTRELLA
JOSE FERDINANDO DUCCA
JOSÉ FRANCISCO KERR SARAIVA
JOSE QUINTO JR.
JÚLIO CÉSAR FERREIRA DA SILVA
KARIN REGINA KOLBE
KOICHI MIZUTA
LARRY G. LUDWIG
LEILA TERESINHA SIMÕES RENSI
LEON CHANT DAKESSIAN
LIRIA KAORI INOUE
LÚCIA MACHADO MONTEIRO
LUCIANO ANTÔNIO PRATES JUNQUEIRA
LUCIANO GONZALES RAMOS
LUIS FERNANDO ALVES MILEO
LUIZ CARLOS C. MONTEIRO DE BARROS
LUIZ CARLOS DE CASTRO VASCONCELLOS
LUIZ CARLOS FERNANDES
LUIZ CARLOS TEIXEIRA DE SOUZA JUNIOR
LUIZ CESAR KIMURA

LUIZ EDUARDO CIRNE CORREA
LUIZ ROBERTO ALVES
MARCELO ANCONA LOPEZ
MARCELO HIDEKI TERASHIMA
MARCIO BACCAN
MARIA CECILIA ROSSI
MARIA DA SOLEDADE DE JESUS
MARIA EMÍLIA PACHECO
MARIA EVANGELINA RAMOS DA SILVA
MARIA HERMÍNIA TAVARES DE ALMEIDA
MARIA ISABEL GARCIA
MARIA LUCIA TOKUE ITO
MARIA LUIZA MARCILIO
MARIA VIRGINIA GRAZIOLA
MARIAM ARAKAWA IRIE
MARINA PEREIRA ROJAS BOCCALANDRO
MÁRIO NELSON LEMES
MASATAKE HASEYAMA
MEIRE CRISTINA SAYURI MORISHIGUE
MIRIAM DE SOUZA KELLER
MÔNICA MAZZINI PERROTTA
MURILO LEMOS DE LEMOS
NANCY ZAMBELLI
NELSON ANDRADE
NICK DAGAN
NICOLAU KOHN
NILDE TAVARES LIMA
NILTON DIVINO D’ADDIO
OSÉAS DAVI VIANA
OSVALDO YUTAKA TSUCHIYA
OTÁVIO ROBERTI MACEDO
OZIRIS DE ALMEIDA COSTA
PASCHOAL MILANI NETTO
PATRÍCIA GAMA
PEDRO MORALES NETO
PEDRO SÉRGIO SASSIOTO
PERCIVAL HONÓRIO DE OLIVEIRA
RAFFAELLA OLIVA
REBECA LÉA BERGER
REGINA CÉLIA SOARES CLARO
REGINA HELENA DA SILVA
REGINA VALÉRIA DOS SANTOS MAILART
REINALDO MORANO FILHO
RENATA KUTSCHAT
RENATA PETRUCCI OLIVEIRA
RICARDO SAMPAIO DE ARAUJO
RICARDO VACARO
RICARDO VASCONCELOS BOTELHO
ROBERT DE MORAES JARDIM AWERIANOW
ROBERTO LASMAN
ROBERTO LUIS AVIGNI
ROBERTO MORETTI BUENO
RODRIGO BARBOSA MELLO
ROMULO OURIVES CRUZ
ROSANA TAVARES
ROSELI RITA MARINHEIRO
RUBENS BRITO DO NASCIMENTO
RUBENS PIMENTEL SCAFF JUNIOR
SELMA S. CERNEA
SILVIA CANDAL MORATO LEITE
SILVIO ALEIXO
SONIA MARIA SCHINCARIOLI
SUSANA AMALIA HUGHES SUPERVIELLE
SYLVIA IGNEZ DUARTE MEGDA
TEREZINHA APARECIDA SÁVIO
TIAGO DE GOIS BORGES
VALÉRIA DOS SANTOS GABRIEL
VITÓRIA REGIA MONCARI BARBOSA
VIVIANA SAPHIR DE PICCIOTTO
WALDEMAR TARDELLI FILHO
WALTER RIBEIRO TERRA
WILIAM BASSITT
WILMA PARTITI FERREIRA
58 ANÔNIMOS

ATUALIZADO EM 31/10/2016
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

PRECISO ME PREPARAR 

PARA OS CONCERTOS?

Não é necessário conhecimento 
prévio para assistir e apreciar  
a música apresentada pela Osesp. 
Entretanto, conhecer a história  
dos compositores e as circunstâncias 
das composições traz novos 
elementos à escuta. Com início  
uma hora antes dos concertos da 
série sinfônica, aulas de cerca  
de 45 minutos de duração 
abordam aspectos diversos  
das obras do programa a ser 
apresentado pela Osesp na 
mesma data. Para participar,  
basta apresentar o ingresso avulso 
ou de assinatura para o respectivo 
concerto. Nas Revistas você também 
encontra comentários  
de musicólogos e especialistas  
em linguagem acessível.
 

SOMENTE MÚSICA

Diferentemente de outros gêneros 
musicais, a música de concerto 
valoriza detalhes e sons muito 
suaves; assim, o silêncio por parte 
da plateia é muito importante.  
Telefones celulares e outros 
aparelhos eletrônicos devem  
permanecer desligados, ou em 
modo silencioso, durante os 
concertos. Além do som, 
também a luz desses aparelhos  
pode incomodar.

FUMAR, COMER E BEBER

Fumar em ambientes fechados  
é proibido por lei; lembre-se 
também de que não é permitido 
comer ou beber no interior da  
sala de concertos.

QUANDO APLAUDIR?

É tradição na música clássica 
aplaudir apenas no final  
das obras. Preste atenção, pois 
muitas peças têm vários movimentos, 
com pausas entre eles. Se preferir, 
aguarde e observe o que faz a maioria.

CHEGANDO ATRASADO

No início do concerto ou após o 
intervalo, as portas da sala de 
concerto serão fechadas logo  
depois do terceiro sinal. Se lhe  
for permitido entrar entre duas 
obras, siga as instruções de nossos 
indicadores e ocupe rápida e 
silenciosamente o primeiro lugar 
vago que encontrar. Precisando 
sair, faça-o discretamente,  
ciente de que não será  
possível retornar.

IMPORTANTE

Pensando em seu conforto, além  
da implantação das três saídas para 
facilitar o fluxo de veículos após  
os concertos, outra melhoria foi 
aplicada ao nosso estacionamento: 
agora você retira o comprovante 
(ticket) na entrada e efetua  
o pagamento em um dos caixas, 
localizados no 1o subsolo (ao lado da 
bilheteria) e no hall principal da Sala 
São Paulo. A forma de pagamento 
também melhorou; além de cartão 
de crédito e débito, você pode 
utilizar o sistema Sem Parar/Via Fácil.
Lembre-se: o ticket pode ser pago  
a qualquer hora, desde sua entrada 
até o final da apresentação. 
Antecipe-se. Não espere o final do 
concerto: pague assim que entrar ou 
durante o intervalo. Dessa forma, 
você evita filas, otimiza seu tempo e 
aproveita até o último acorde.
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COMO DEVO ESTAR VESTIDO?

É fundamental que você se sinta 
confortável em sua vinda à Sala  
São Paulo.

E NA HORA DA TOSSE?

Não queremos que você se sinta 
desconfortável durante as 
apresentações. Como prevenção, 
colocamos à disposição balas ( já 
sem papel), que podem ser 
encontradas nas mesas do hall  
da Sala. Lembre-se que um 
lenço pode ser muito útil para 
abafar a tosse.
 

CRIANÇAS

As crianças são sempre bem- 
-vindas aos concertos, e trazê-las 
é a melhor forma de aproximá-las 
de um repertório pouco tocado  
nas rádios e raramente explorado 
pelas escolas. Aos sete anos,  
as crianças já apresentam uma 
capacidade de concentração  
mais desenvolvida, por isso
recomendamos trazê-las a partir 
dessa idade. Aconselhamos a 
escolha de programas específicos  
e que não ultrapassem os sessenta 
minutos de duração.

SALA SÃO PAULO

Alvará de Funcionamento 
nº 2016/14820-00, válido até 
20/07/2017.
Certificado de Acessibilidade 
nº 2014/17296-00.
Auto de Vistoria nº 182682 
válido até 13/03/2017.

A OSESP e diversos projetos

culturais são apoiados pelo 

Programa Sinal Verde para

a Cultura, iniciativa que leva 

entretenimento e arte para

todos os cantos do país.

reservas 24 horas:

www.localiza.com

0800 979 2000SINAL 
VERDE
PARA A 
CULTURA.
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Iran do Espírito Santo graduou-se em Artes Plásticas na Fundação 
Armando Álvares Penteado (FAAP), em São Paulo, em 1986, onde 
foi aluno de Regina Silveira e Nelson Leirner. Participou de diversas 
exposições coletivas como a 19ª Bienal Internacional de São Paulo 
(1987), as edições de 1997 e 2001 do Panorama de Arte Brasileira 
(MAM–SP) e a 5ª Bienal do Mercosul, em Porto Alegre (2005), além 
da 48ª Bienal de Veneza. Iran produz esculturas, instalações, pinturas 
e obras sobre papel, e emprega principalmente procedimentos e ma-
teriais industriais. Em sua obra é visível a tendência ao rigor técnico, 
à objetividade e a uma simplificação das formas, além do uso da 
repetição e da serialização para criar efeitos visuais e aparências 
ambíguas.

IRAN DO ESPÍRITO SANTO
Mococa, SP, 1963

A noite, 1998
tinta eletrostática e poliuretano sobre aço
134 x 193 x 3 cm

Acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo, Brasil. Doação do artista, 2009
Crédito fotográfico: Isabella Matheus
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Cada número da Revista Osesp traz na capa uma obra de 
artista brasileiro contemporâneo, do acervo da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo. 

Os trabalhos foram selecionados pela curadora--chefe da 
Pinacoteca, Valéria Piccoli, juntamente com o diretor artístico 
da Osesp.
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MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO E SECRETARIA DA CULTURA APRESENTAM

CAROLIN WIDMANN INTERPRETA 
O CONCERTO PARA VIOLINO, DE ALBAN BERG, 

SOB REGÊNCIA DE CELSO ANTUNES

A OSESP APRESENTA OBRAS DE LEONARD 
BERNSTEIN, SOB REGÊNCIA

DE MARIN ALSOP

MARIN ALSOP REGE A SINFONIA Nº 2,

DE MAHLER, COM O CORO DA OSESP,

O CORO ACADÊMICO DA OSESP,

O CORAL LÍRICO PAULISTA
E AS VOZES DE SUSANNE BERNHARD
E INGEBORG DANZ

VALENTINA PELEGGI REGE TRECHOS 
DE ÓPERAS DE VERDI, PUCCINI, BELLINI E 
MASCAGNI

JAN LISIECKI INTERPRETA O CONCERTO 
Nº 2 PARA PIANO, DE CHOPIN, SOB REGÊNCIA 

DE JURAJ VALCUHA

SIR RICHARD ARMSTRONG REGE A 
SINFONIA Nº 6, DE VAUGHAN WILLIAMS

O QUARTETO OSESP INTERPRETA THE 
JULIET LETTERS, DE ELVIS COSTELLO, COM O 

BARÍTONO STEPHAN GENZ

CELSO ANTUNES REGE OBRAS
DE BRAHMS E VILLA-LOBOS,

COM O CORO DA OSESP
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